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APRESENTAçAO

Ertt  l9uÍ Ì"  a Asociación dc Gtr ias v Scouls dc ( ' l r i lc  sol ic i tou a unra equipc dc
profissionais da Educlçìo quc dcscltvolvcsse unl cslrrdo sobrc o descnvolvimento
evoltrl ivo dc crianças c.jot ctts na fair:t etiÌr ia crÌtre 7 c 2I anos. buscando comprcender
os proccssos qrrc consti lucrrr l busc dc scrrs conìponarìÌen1os obscn'áveis. r

Dcssc csttrdo rcsul(ou trrtt docurncnto dc traballro que vctn oricntando os esfor-
ços daquclrt Associaçâo para cslabclcccr ulrìA correspondôuçia rnais efctiva entre sua
propostÍÌ cdrrcativa c lìs ciìraclcríslicas das crianças c dos.jor cns chilcnos.

O cstLtdo divide lt l l t ixlt cl i ir ia ltcndida pclo Movirnclìto clÌ.Ì trôs periodos dc
dcscnvoh iurcnto. c:rdl uur dclcs contcndo duas fascs.

Pltra cada pcríodo. o cstttdo iìprcscrÌl i Ì trrrr pcrlì l dc criançls c.iovcrìs scgulÌdo a
ótica das scis rircas dc dcscnvoll irrrcnto cobcrlas pclo progranra Escolciro.

No âl l tb i to dl t  Asoci i tc iót t  dc Cui ls l  Scouls dc Chi le.  o estndo serviu de rcfc-
rôlrc ia ptrra:

(a) ro istìo c dcl' iniçlìo do ttrirttcro clc Ranros c dc suas subdivisões. que colsi-
dcrott. alóttt do próprio csttrdo. outras variár'cis rclucionadas cotÌÌ a nrotivacâo e corl
a cstratógiu cduclrl iva própria do Escotisrtro. c

(b) Íbrnttrl lçìo dos ott jcl ivos cclttcaciortais a scrcrn pcrscgrridos. crìì ciìd:ì Ramo,
dc lbrrna Ít t lsscgtlriÌr lt cortqrtisl lr dos Obictivos Fiulis dcfinidos dc acorclo colìÌ o
Proic{o Edrrc l r t ivo

Etttborlt sttas cottclustìcs lctt lt:rttt considcrado. corrro nâo poderia cleixar dc scr. a
criattçit c o.iovctìì rttcclirtttos tur socicdude chilcrra. parccc bltslanlc razoár'el supor - crÌì
razl ìo de str l t  prÓpria car l tc lcr ís l ic l r  dc "urcdia".  is lo é.  l r rc io lcrrno nrais Í icqi ierr tc cnt
t t t t t  t t t t i t  crso.  dtrs divcrsus si r r r i l i ( r rc lcs c\ is lcr ì tcs cnlrc i ìs socicd;rdcs chi lcna cbrasi lc i -
ra c.  pr i t tc ip l r l t r tct t lc .  dtr  idcnt ic ludc do Escot isrno quc sc prat ic l r  nos dois paiscs -  quc o
tììcslÌ.Ìo cslttdo. do'idaurcnlc adiìplado. posstÌ scr uli l izado. no ântbito da Uniâo dos
Escolciros do Brasil. plt l l t oricttt:tr uììì proccsso dc (rc)lontrrrlação do Prograrla Esco-
tciro quc sc faz absolrrl i ì l ì.tcrì1c inprcscirrdíl 'cl c. principlrl l Ììcrìtc. para atualiz;rr âs scs-
sÕcs l 'o l ladl ts ao conl tcci t t tcnlo dl ts cr iarrças c dos io lcns.  nr in istradas cm trossos Cur-
sos de Fornração.

Assinl. o quc sc i lprcsclìla ncslc lrabulho c urna lcntalir,a de validar. par:l o rìosso
runir,crso. o cslbrço.fl i  descnvolvido pelos conrpanhciros chilenos. N:ìo sc rarâ. por-
1anlo. de Ltttt lt si lttplcs lritdtrção do docrrrrrcnlo claborado no Chilc. o processo dc tra-
duçâo se lcz ltcotttpaltlt lrr dc prolìrrrcla rcllcxrìo sobre cada idcia. buscando aproximar
da rcaÌidadc brlsilcira as cclnclusÒcs c\lnridíÌs do cxlrrnc nrcliculoso dc uma outrir
rca I idadc. divcrslr. rnas ntìo a lìta sôrì i ciì.

i ì  f r i r ì Ì Ì )c l t ) Ì  , r , , r ìsrr l Ì l lda I )L) Ì  I ì ( ì r rh, ì  1 ' . r r f r  [ ,  I ] \ l ( ( ì j r j ! r
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Scltt ttctrhunt receio dc cstarlÌìos dcscaracterizando a obra original, introduzinros,
ondc uos parcccranÌ necessárias, as rnodilìcações ditadas pclas diferenças de rcalida-
dc. O rrso dcssa publicaçâo uos Cursos dc Fomaçâo hii de pcrmitir. com certeza, scÌl
apcrfciçoaruento. nrediantc a incorporação dc sugestõcs e modiÍìcações ditadas pcla
vivôncia c pelas cxperiôncias pcssoais dos quc rrìi l ì istrâm e dos quc freqiientam csses
Crrnos.

Que não se subtraiam, daqueles qnc claboraranr o estudo, ou daquclcs que. ern
boa ltora. t iveram a ideia dc cncomcndá-lo c colocálo ao alcauce de outras Associ-
luçÒcs Escolciras . os rrrcritos c os agradecinìerìtos quc lhcs sâo dcvidos.'?

Aliás. cssa tcntaliva dc "queirnar ctapas". cxplorando o cslorço.izi desenr,,olvi-
clo. só c possír,cl porqÌlc sc rcconhece a qualidtdc do docurncnto original.

Foi assim. adotaudo. adaptando c incorporaudo âs boas idcias quc sc somaram à
cortccpção original dc Badcrt-Po*cll, quc o Escotisnro sc cspalhou c sc consolidou
cnr lodo o rnundo.

A Dirctorir Nacional

I  Ao lcnrpo cl Ì ì  ( luc r  , \sociaci i rn dc ( ìu ias I  scouts de Chi lc contratou r  rcal izaçiro t lo cs{udo, ( ìcrart lo

( ìotrzalez [ r .  oeupava o ctrgLr t l . 'Comissionaclo ( iencral ;  o r ì ìcsnìo ( icrart ]o Gonzalez I , ) . .  agor:r  como

l)rrclor Iìegional da OÍìcina Scout IntcrrrÌrcricaua, colocou o eslrrdo à tl isposrção dos tlue l iequentaram o

curso tlc tt.ncrsão 'Ì 'otal para Ìrxcculivos l lscotciros. nrinislrado pela OSI em junho/julho de l993.



CONCEITOS GERAIS

Inicialrncntc. a paliì\ 'ra dcsenvolvitncnlo foi ltnÌ lcnììo crnprcgado em Biologia
pÍìri l  lralar clo crcscintctrto Íìsicamentc obscn iir cl t lo l lrrlrrrho ou da cstatura de unr
orgltnisnro durantc urn detcrminldo pcríodo.

Aplicado às ciôncias do contpoftarÌìcnto" o lcnno dcnotlr os proccssos vinculados
âo passar do tculpo. as l ltcraçõcs progrcssivas do furrciorrurrrcnlo uduptativo. a passa-
gem gradtral dc unt cstado dc rncnor c:rpacidaclc dc cliÍ 'c.rcrrcirrçlìo. cspecialização e
a.iustc para tl l ìÌ otltÍo clÌì quc sc.ja nrl ior cssa capacidade. E trrrr l)roccsso diuâmico quc
ocoÍTe no indir'íduo- sujeilo ativo do serr próprio dcscnYoh'iurcrrto.

fìotlto proccsso grldturl. cada plsso culnprc o papel dc antcccdcntc para o passo
scgtr i r r tc.  o qt tc c.rpl ic l ì  porql lc nào c.r istern.  no descnvolv i rncnlo 

"orrr , l r i .  
a l tcrãçõcs

bntscas. qttc ruìo poss:ìltì scr rcllrciorutdas conì conìportanlcnlos anlcriclrcs jt i  obscn lr-
dos no r Ì lesmo indiv iduo.

As lransfortnaçÒcs próprias clo dcscnvolr intcrrto sc lìprcsclrtunr ordcnaclus c
inlcrclacionadas no lcnìpo. rnas nâo sc subordinarì'Ì A unl calcndlrrio padronizado
Hli quc sc considcrar quc cada indir.íduo tcrìl seu lcnrÍto c scrr ritnro dc dcscnvoh,i_
r Ì ìcnto.

Enlcudc-sc por tclììpo dc dcscnr,olvirncnlo o rnonrcrrto crÌì qlc sc manifcstl rp1
detcrminado colìlpoíalnclì1o oìl írcorìlccinrcnlo (a prirneira mcnsinração aparccc. clì l
nlgtrnras tncninas. por Volta dos l0 anos. cnqualÌto quc" cnt oulrâs. so sc nranifcsta lá
pclos lJ.  c arnbos os lctnpos sào consic lcnrclos norrnais) .

Por otttro l ltdo- o ri lrtto clc clcscnr oll iurcnto sc rcfcrc iì cÌln a quc caraclcriza urrr
dclenuinado proccsso cltt crtclr inclir íchro. Por cxcnrplo: rrrn mcnirio alcança cnr trôs
tÌlcses tl l Ìì grart dc allabclizaçlìo quc outros só conscgucm alcançar após qrritsc rrrl
ano- sctrdo esta difercnça trnt prodrrlo das caraclcrísticas quc lazcnt dc cadn ilcl iyi-
duo rrnr scr írnico ç difcrcncirclo clc toclos os dcrrrais.

Alcnl disso- o dcsc^nlolvirncnto é unl proccsso dccorcntc dc rnÍrl l iplas causas.
Eslit condicionado por falorcs endógcnos (próprios dc cada indir'íd1o) ó por lalorcs
c.rógcnos (ntcio antbìcttlc). scndo afctado pcli rtraturidadc c pcla aprcldizagcrtr

As pcssolts podcnr âprcsclìlar. c rcalnrcntc aprcscrìtanl. difcrenças iruportlntcs,
cottto rcsttltado da inlcraçâo dcssas varirivcis. CresccrurrrÌìa pcqucna cidadc irr(criorrura
lìão c o l lÌesll lo qtlc crcsccr nos granclcs ccntros urbanos.-dlinìcslrìa fornra como ó
difcrelt lc crcsccr uulna falcla ou rìurìì bairro dc classc nródil alta: as concliçõcs cnr
qtÌc sc dcscnr-olvc ttnta criartça abandonacla ou cxtrcrÌtíì l Ììcntc reprinrida nâo sâo as
lìlcslÌìas qtlc Iìì;ìrclì lìì o dcscttrolt iutcnto dc uuta criançlr cri:rcla conr afcto e csliuru-
lada pclos pais.



C'trclu situaçlìo genr condiçòcs dilcrcntcs dc dcscnvolvintcnto qtlc. clÌl cada crian-

çrr ou iclr,crn. r, iìo repcrculir dc urrra fomta difcrcuciada. cnse.iando ntaior ott tììcnor
clcscrn,olvimento dcsse ou daquclc aspccto c fazcndo conì qtlc varie. por cxcrnplo. a
cpoc:r do surgimettto de l lguttuts cârÍìctcrísticÍts f isicas.

E irnportantc quc sc dcsllrrlr.rc quc. crÌÌ tcnÌìos dc dcscuvolvitucttto. a idadc niìo c
scnão umu fonna de rncdir o tclnpo. A idadc. por si só. nâo cxplica tteur ó cattsa dc
rucnl.uur.r colÌ.ÌportalnclÌto c. l)ol isso. rtrìo c possír cl. qtuttrdo sc trata dc idadc. Íìrar
l inr i tcs r íg idos.

Para csse cstudo. í-onrrn adotadas algunras opçõcs diladas pcla tcorilt c pcla
prát ic l r  quc o Movimcnlo. j l i  col ìsol idou ao l idur cort t  cr iunçl ts c. iovcns. corrct tdo-sc o
risco c a r,ulncrabil idadc rcsultantcs da adoçào dc opçÒcs quc visant simpliÍìcar o
trabalho

Para unra nrclhor cornprccnsâo do proccsso dc dcsctrt olvirttcttto. forant uti l iza-
dos no csludo ccrtos rccursos dc orgiìtì iruçlìo. idcntiÍìcltttdo pcríodos c fttscs.

O dcscnvolvirÌìento iÌprcscntl ciclos. islo c. há ur.ÌÌ rÌìonìcrìto cnì quc âparccclÌì
couqrr ist l rs.  logo scguidas por outras quc dccorÍcur dls i rntcr iorcs c cot tsol idatn a
cvolrrção. Assinr.  o proccsso. c( ì r ì Ìo urÌ ì  todo. c rr t t t  sotnl t lór io dc r t tor t tctr los cnì  quc o
organisnro curÌ ìprc ccías t i r rc l rs dc dcscuvolv i rucnto.  Esscs ntontcrt tos sc succdcrn
ao lorrgo clo tcrnpo. o quc pcrntitc dizcr. por cxcutlrlo. quc o pcríodo da inlância
intcnncdiáriu (nrourcnlo cíìractcrirâdo por urìì coniuuto dcÍ-inido dc it ltcrlçÒcs c con-
quistas) sc s i lua.  cronologicanìcl ì tc.  c l ì t rc os sclc c os dcz arìos c nrcio.  rn l r is  otr
nìcrìos. lsto sc poclc afirrnlrr porquc cxislcur larcfas dc dcscnlolvirttcrtlo quc orglni-
zanr c dâo scnl ido a cssc l ì ìor ì ìcnto cpcnni lcnr considcni- lo urrr  pcríodo.

Ao longo dc cada pcríodo. por sllÍì r 'cz. r 'ariu u lonrur colÌìo sc cnfatiz-anì alguns
aspcctos dcntro do proccsso: surgcrÌÌ turcftrs nlris prccisamrcnlc dcfinidlìs. quc guar-
danr rclaçiìo conr outras.j l i  rcalizadas ou porrculizur. c rììÍrrclÌ lìÌ lascs dcntro dc cada
pcríodo.

Podc-sc afirrnar quc as carÌctcrísticas nuris inrportalÌtcs das transfornraçÒcs quc
colìsti(ucnl o dcscnvolVirncuÍo sâo as scguinlcs.

-slìo couuurs a todos os indir'ídrros da cspccic. rìo quc sc rclcrc a cstnrtura do
Ícnôrnctur, crt]bota tuìo o sclanr (lì.1ân1o a colÌÌportalììclìtos colìcrctos:

-slìo irrcvcrslrçrs. sllro qulrndo o proccsso dc dcscnvolvirncnlo sofrc os efcilos
dc qualqucr unorrrurl idldc. rcprcsclÌt iìrìdo passos de unr avlrnço progrcssivo mnro à
organrzaçrìo dc unr conrportalììclìto cfctir o para cnfrcntur as cxigôncias da l ida:

-siìo qualitativlts. cietcnninando nrodiÍìcaçõcs. cnr nlrior ou lììclìor grau. rìa or-
ganizaç:ìo clo sistcrtut. corììo urÌì lodo.

I



- corrcspolìdelÌì a utÌr proccsso corìsliìnlc dc gcncrirl izlrçâo e difcrcnciação. c
- ctìdtì conquista sc rìpoiir clìì ìrrÌÌ l  rrntcrior ç tcrrr conlinuidadc ctn unìa con-

quisla subscq[icrrte.

Ncstc cstttdo, o proccsso dc descnvolvinrcnlo cr olutivo clc crianças e jovcns foi
rttt l t l isado e rclacionado col'tì as hrcas dc dcsçnvolvirrrcrÌlo ctìt r lrrc sc faz scntir a açâo
cducacional do Movimento Escoteiro (dcsenvoh irncnto l ' ísico. intclcctual. social,
ItÍctivo" espiritual c do carátcr). tclrdo por rcsultado rrnr conjrrnlo dc perfis por árca
crn cada lasc ou pcríodo.

A lai.ra cti ir ia ob.icto do esludo foi dcconrposta em lrôs pcríodos dc dosenvolyi-
mento:

*  A in lânci l t  in lcr lncdi l ' r r i l .  quc vai  dos 7 auos aos l0/ l  I  l r r ros.  col Ì ì  as fascs de
inÍância rrrcdi l t  c i l t lânci t r  t l t rd ia.

* A prc-adolcscôncia. que colnprecndc dos l0/l I aos l-l l l-5 anos. con as fa-
scs dc pre-pubcrdadc c pubcrdadc.

alìos
cia.

* A adolcscônci : r .  quc sc in ic ia aos l - l /15 anos c sc prolonga ató os 2012 1
col ì l  as fascs dc pr i t t tc i ra adolcscôrtc ia c idtrdc. iuvcni l .  ou segutrdu adolcscôn-

Para ordcuar ntclhor o cstudo. u lrbordagcrn dc cadlr pcríodo íìtravcssa os sc-
guinlcs passos:

l. Brcvc dcscriçâo clo pcríoclo.

2 Dcscr iç l ìo do clcsctrr  o lv i rucnlo f is ico.

. ì .  Dcscr içâo do dcscrrr  o l r  intcnlo in{c leclrur l .

- t .  Dcscr içào do dcscrrr  o lv i rncnto soci l l .

5.  Dcscr iç i ìo do dcscrr lo lv inrcnto afct i r  o

6 Dcscr içâo do dcscnvolr , i rncnlo cspir i tual .

1. Dcscriçâo do dcscnvolviurcnlo do canitcr.

Fascs e ônl-ascs corrcspondcntcs diagnosticadas crrr clrdl pcríodo
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A INFÂNCIA INTERMEDIARIA

BREVE DESCRTÇÃo oo pnníono

A infância intcnncdiaria c o pcriodo de dcscnr olr irrrcrrlo conrprccndido cntra os
7 e os l ( ) / l  I  anos dc idadc. aproximldanrcutc.

Os asl tcctos urais rc lcvlrntcs r ìcstc pcríodo sâo o rrbnrrrr l ; r r r r . : r r to rro crcscirucrr to
corporal. que assurÌìe unì iìsl)ccto rtt:r is srrrr c. cttt corr[ì-orrtr) !orÌì o quc se r,eriÍìcorr
na prinrcinr infância. qrurndo o cicscnvolvinrcnto ílsiccl lbi [rcrrr rrrir is acclcrado: a
Irbcr l r rnr  drr  cr i r r r rçrr  lxrr ' : r  o rrrrrnclo cr tcr ior .  saindo dos l iur i les c lo l l r r  ou dc inst i tu i -
çòcs qrrc o s i r r r r r lurrr  (crcclrcs.  cscol l rs mltçmais orr . jardins dc i r r l ì ì r rc i l ) .  a in{cnsa
at i r  ic ladc dc rccrc:rç l ìo c soci i r l iz i rç: ìo ( luc â cr iar tç l r  real iz;r  r : r r t  corr tpr tn l t ia dc scus
cornparrhciros.  i r  l rp l r r içrro c lo pcrrsrrntcr t to col Ìcrcto.  cnt  srrbst i tu iç l ìo rur pcrrs l tn. tct t lo
rnl ig ico.  c o i r r icrc l  do proccsso clc:rr i lonorrr i l r  d:r  cr i lnça crrr  rc l l rç l io l ros scus pi ì rs c ao
scu lar.

A cscola o os col ì ìparìhciros ocrr l . l l rnr  granclc partc dlr  v id l r  c la cr i l rnç;r .  c sulrs
rnaiorcs c.rprcssÒcs slìo o gnrndc ánirrro pura o csÍbrço l ' ísico c a lcndôncil lros.jogos
col  ct ivos rcgularncn( l rdos.

2" O DESEN\I 'OLVIN{EN'[O F' lSl( 'o

O pcr ioclo sc car lc lc l iza pclo ubr l rncl l rn icnlo do clcscnvolv i r r tçuto corponr l .  A
crrnlr  dc crcscirr te 'nto.  t1ui . '  r  i r r l t ; r  r t tostntr tc lo ut t l r  n i l t i t ì l t  progrcssìo.  lc l ìdc.  t ìgora.  r ì
l ror izorr t r r l i r l r r t lc  prrr : r  rc l ( r r Ì i ì r  ( )  cur\o r tsccrtdcrt lc por r  o l l l t  dos l2 artos

Estc abnrrrdirr Ì ìc l ì to c pcrccpl i r  c l  rnais ccdo rros rrrcrr inos.  quc alc os 9/10 anos
i lprcscrì tar Ì Ì  l )cso c l t l t r rnr  srrpcr.rorcs uos dus r t tcr t inas.  r l rzìo pcla qrur l .  por vol ta dos
l0/ l  I  anos" c corr ìu l ì ì  <;rrc;rs rrrcrr in i rs sc l r l ) rcsçnlcnt  r t ta iorcs do qLrc os nrcninos clc
rncsnta idadc

O abrancllnrcnto do crcscinrcnto l-ísico sc l irz lrcorrtplrnhar dc urÌì lÌìâior dcscn-
volvinrcnto da nrusculaturl. conì o fortalccirrrcnto dos ossos c o arrcdondamcnto das
lbrrnas.

As urcniuas iìprcsclìlrìrÌÌ rnaior proporçào dc gordunr do qLrc os nrc-niuos. r;u-
qul ì l ì to ncstcs ó maior u rnirssu dc tccido nrrrscul l r r

fJ abrandarncnlo do crcscilìÌcrì1o c l harrnonia corporal pcmritcrrr à criançlr dc-
scnlolvcr unur gnrr tdc l t iv id ldc f is ic l .  scm cxpcnrì lcr ì t : ì r  o c i Ì r ìsí ìço t l r rc scr ia dc se
cspcrar dc tanto cslorço.

l3



O desenyolviureuto muscular. o fortalecimento ósseo e a grandc propensão à
atividade física fazem com que a crizurça, durante esse período, necessite de uma boa
quantidade de alinentos, quase seil'ìprc consumidos com avidez. Só a má educação
alirnenlar. ensejando o surgimcnto de lúbitos não muito saudáveis, explica a falta de
apcti lc c o alto grau dc cxigôncia obsen'ados em algumas crianças.

Durante a infância intcnncdiária. a criança saudár,el está cm excelentes condi-
çÒcs físicas. c scrìtc ncccssidade de se manter em movimcnto, o que se expressa por
tunt grandc entusiastno pelos esportes e pelas atir,idadcs ao ar lir,re.

As tarcfas dc dcscnvolvinrcnto do período devem incluir atividades c práticas
voltadas para a consolidaçâo do dcscnr,olvimento do organismo e da lrabil idade para

.jogos coletirros corÌl rcgras.

3. O DESEI\VOLVTMEI{TO INTELECTUAL

Este e o lÌrorììctìto en.ì que o mundo comcça a scr cncruado com objetividadc: a
criiutça .i i i  e capaz dc se distanciar das coisas c obscn,á-las com maior realismo.
ainda quc. no conìcço do periodo. realidadc c fantasia sc apresentem juslapostas,
arnbas cxcrccndo a lÌìcsllìa atração.

E a idacle clas opcraçõcs intclcctuais concrctas, isto e. da açâo do raciocinio
sobrc os ob.lctos ntanipuli ivcis. Hri, portanto, ulÌì avarìço uotár'el na capacidadc dc
pcnsarrìcnlo analit ico. nras ainda aplicado a ob.jctos concrctos. Isto faz com que o
mundo cxtcrior alcancc ntais itnportância do que o intcrior, o quc provoca uma alte-
ração na imagcm quc a criança tcm do mcio ambicntc c nas rclaçõcs que com ele
estabelece.

A atenção passa dc flutuantc a Ílxa. c auüìclìtâ a capacidade dc conccntração.
assim corno a capacidade de obsen,ação dos fcnômcnos do meio. Vem daí um maior
rcalisrno e uma boa dosc de precisão dc dctalhcs cnÌ seus desenhos, bem como a
dchnição parcial dc scus intercsses. Temrina. por cxcmplo, o inleresse pelo conto-
fantasia. quc cede cspaço ao inlcressc pclo rclato de aventnras reais ou. pclo menos,
possl\ 'crs.

Quando. ao final do pcríodo, alcança maior capacidadc analít ica. a criança chc-
ga a ulÌ.ì tal nír'el dc dcscnvolvitucnlo quc niìo lhc c possír'cl aceitar. pura c simples-
nlenlc, alguns dos fenônrcnos conluns do meio antbicntc, c começâ a elaborar seu
próprio pensânìento. buscando cxplicações pârâ os fcnômenos que obsen'a.

Aumenta tnuito a capacidadc de mentorização. cspccialmente quando sc trata
dc cxperiências rclacionadas conì a ação, isto é. a criança nrcmoriza aquilo que vii,e.

Tanrbent aurÌìentiì o descnvolvinìcnto e o uso da linguagem. A crialça chama os
ob.jetos pclos scus nontcs coffetos, c capa7. de descrer'ô-los, reconhece sua utilidade
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e. ao lcrnrirìo do período, c câpaz dc claborar deÍ-inições que os identifìquerrr. A crian-

ça e capuz dc cstabclecerunr diálogo corn o nrtrndo c. por nrcio desse diálogo. corììprc-
cndcr c organizar o rneio enì quc sc dcscnr"olvc.

O pensamento analít ico que alcança nestc nìorìtcnlo nlìo c abstrato, c a cri lttça
ncccssila continuaÍ utiliziurdo os sentidos para podcr conhcccr. O cornprccnder ainda
é. para a crialça. olhar e tocar. As propricdadcs dos ob.iclos (tarnatúo, forma e cor) sc
aprcscntanÌ mais estár'eis, c a crirnçl comprccude c Ìrsa a noçrro clc dislância. 1lo tcnì-
po e 1ìo cspaço.

Todas cssas conquistas fazem da cri irnça. rra in[ãnciu intemrediária. ulÌr ser
plcno dc possibil idadcs. ansioso por saber e por demonstrar quc sabc, capaz dc dcs-
cobrir" dc crìar c dc uranipular scu anrbicntc. Ncstc sentido" a criança podc c aprcsclì-
ta cspecial irrtcrcssc c nrotivlçrìo p:rra cnfrcntar c rcsolverprobletttas coln quc o ntcio
a desafia, conccbcndo. por cxcrnplo. miiquinas ou clernentos tecnológicos quc tradu-
zanr soluçõcs adcquadaspara problcrnas rcais. Conhrdo. ao Íìnal do pcríodo. a cri iìrì-

ça sc intcrcssa mais por criar do quc por fazer: ctu razâo dc sua capacidade para lazer
coisas. e fazê-las bcnr. aprcscrìta íìs lczes rulla ccrta presunçâo itrgônua. quc a faz-
parccer nm slbc-tudo ou nnt podc-tudo.

Já c capaz dc tourar suas próprias inicialivas c sç dcdica cour cntpcnlto às
larclas quc cscolhe.

Como resultado dc sua rnaior capacidadc de aterìçÍìo c dc obscnuçrìo. srurs
criaçõcs c dcscnhos se tonìam dclallrados c rcflctcnt a 1ìova dinrcnsão do rttundo que
cstl i vislunrbrando. Tarììbénr cnfrcnta cssc muudo por rncio da clrauutizitçào c da
nrínriclt. corÌì ulÌì bour nivcl dc e.rprcssno c rcalismo.

Ao lìnal do pcriodo. poclc pcrdcr alguura cstabil idadc. cnt rrz-íìo do autucnto
dc sua capacidadc crít icu c do rrraior scnso dc ridículo ou dc o quc e quc os outros r'âo
dizcr.

4. O DESBNVOLVIMENTO SOCIAL

A criança deixa o anrbientc familiar, do lar. da creche. da escola utatental
ou do iardim dc infância. pan ampliar seus lìorizorìles. na escola de ' ' 'crdadc.r Ser
membro de unr gmpo dc cotnpatúeiros. e não só dc unra fimília. se lhc aprcscnta
como algo crci ( r r r lc c scdutor.  Ao r Ì ìesrÌ ìo lc l Ì ìpo ql lc r tngusl i l tn le e oprcssir  o.

cr i rnçrs mri to r ,rvas cpe são ler,adrs a nresrnr creclre. escola natenral  orr  . judirrr  r ìe rúfutcrr
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A itrcoqronrçrìo da criança rì csçola ó o inicio dc unt proccsso gradual dc dcsliga-
rurento dc scrrs 1.lris . a criança lcndc a scr tttais irtdcpcndcnlc. cnrbora sc sintl tnlt is
scgrlra qrurrrclo os lclìì por pcrto. Dianlc dc seus conrpattltciros. a cri itnça o,ita dc-
l.tìollstrar crrrirrlro por scus pais. o quc nào signiÍ ' ica tlue It iìo o lcnha ott quc rtìo
ncccssi lc rcccbô- lo

A criançu colìlcça a lbrturtr g,nll los para iogos cotlt \crts corttprtnltciros. para
srr t is l l rzcr srra ncccssidlrdc dc gaslar cncrgia c corì lo r t tc io dc r t tctrdcr ì  ncccssidadc dc
rrdtr l t t l rçt ìo social .  E ussirrr  c l r rc r ì l lscc r ì  turnr in l ta.  r ì  p l ì1ola.  t r t t tu sociccl tdc c lc col t tpt t -
n l re rros c lc unr rncsrno sc\o cr i ;o l l r i r tc ipal  obic l i i  o ó br i l rc l t r  c sc c l ivcr t t t ' .

A t t r rur i r rhu ou l ) i ì tot l r  s igni i ìc l .  pr t l r  a cr iauça. i r tdcpcnclónci i t  c i t t t i t l tç l ìo do
rrrundo dos l rdui los:  corrrplrrr l rc i r isr ì ìo c rcspol ìsubi l idadc panr corÌ ì  o I Inrpo. oporturÌ i -
dadcs dc divcrsi ìo.  dc at i r  idadcs soci l is  c dc conrpct içr ìo cotn ot Ì t ros gnlpos. Ao sc
inlcglrr l ì  turni i r rha.  ou l ì  l ra lot l .  l  cr inr tça i t t ic iu scrr  proccsso dc adaplaçâo l ì  socic-
dadc c dc corrstrrrçí ìo do scu própr io proicto dc cscala c lç r ' l t lorcs

Aos rrovc i Ì l ìos.  a cr i rnç;r  i r r ic i : r  t r r tur  t rova l Ì rsc dcrr l ro do I ì ìcsl Ì ìo pcríodo dc
dcssnr oh inrcn(o.  O nLrndo cr lcr ior .  quc arì lcs col ìs l i tuía todl t  r rnta nor idr tdc.  passa
it scr. iìgoriÌ. rrrralisldo c crit icldo. Scu prolìssor. quc cra pcrÍì i lo. ltgorlt rrtìo l l tc
parccc tào pcr lc i to c.  sc con( inrur plrcccrrdo. c porquc a cr iunçrt  fonnou t l t t . i r t izo
nlr is objct i r  o l rccrclr  dc srurs v inrrc lcs c.  a inclrr  r rssir l .  lhc cot tccdc lotal  uprovl tç l ìo.

A nrcsrr ì i t  cois l r  l rconlccc corì ]  i ì  l r l i ludc c l l t  cr i r t t tç:r  i l t ì t r -  t ìor t ì ì l ts  c rcgulatucntos
iprc lhc s l ìo i r r rpostos:  ar ì tcr ionì ìcrr lc acci los corì ìo pír11c i r t lcgntnlc do iogo. r ìs t ìor-
l-rì lìs c os rcgrrl luricrrlos piìssiìrÌì- ÍìgonÌ. rì scr:utalisltdcls c cri l icrtt los. c lr criança sc dli
conlu c lc qrrc c l t r  c scus corì Ìpí ìn l rc i ros podcrÌ ì  cst lbclcccr scus própr ios rcgulatr tct t tos
C IìOTIÌ ì I ÌS.

Ll i  pclo í lnal  c lo pcríodo. ulcrrr  do dcscnvoh i r r rcnlo c l r  consciôncia cr i t ica art lc
outras pcssoi ìs c l ì l ì tc  o rrrc io social .  r r  cr iur tça {cndc r t  i Ìcc lcnlr  o r i l r t to dc st tas l t iv ida-
dcs sociais rccrcut ivas.  a anrpl iur  o c i rculo dc cort tpanhciros" l t  orgl t t izar I t tc lhor o
gnlpo e a acci lar  l r  cxistôncia dc urnl  l idcrunçl  dcnlro dclc.  I ) rosscguc. cnlrctal ì to.  l ì
lcnclôncia a organizar gnlpos lrrcscrr'rtttdo a difcrcrtciltçlìo por sc.ros.

Corrr o pcríodo quasc clìccrriìdo. lì crialìça inicilt o proccsso dc sclcciottar cttlrc
os cornpanhciros dc br incadcira aquclcs Çorì ì  quc lcr t t  tuais aÍ ìn idadc. dando os pr i -
tìrclros passos rìÌ lìÌo Íìo csttìbclccirììcuto dc anrizltdcs. quc sc vcril lcltr l i  Inais propria-
rrrcr.rtc chrrauts a Drc-adolcscôucirt.

5. O DESENVOLVIN,IENÏ 'O AFEI ' IVO

O pcr iodo sc car i lc tcr i / . l t  I )or  ur ì ì  ;nrr ì ìcnto do scut i t t tcr t to c la r  idt t  e pclo inrc io do
eorr l rccirrrcr t to dc s i  pró1lr io.
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Atllììcnllì Iìa criruìça a capaciúìdcpíuiì cs{abclcccrrclaçõcs de câmaradtÌgcrÌì. Essâs
rclltçÒcs crcscctìì quantilativarrìcntc no corìÌcço do pcríodo. para rcstringir-sc crn nír-
rììcro" c crcsccr cnr profundidadc. ao fina l.

A criança conìcça a lcr lttaior capacidadc pura clir igir voluntariamente scus inr-
ptrlsos c proccssos psicológicos e agir dcntro dos l irnitcs c dc acordo corÌì os padrões
fixados pclos adultos. scndo, portaÌìto. capaz dc sc conrporttrr bcnr.

A alctividade. tìo scu lodo, baixa dc iutensidadc. colìì :r ônlasc c a energia do
dcscnvolvintcnlo canalizadas para o crcscinrcnto intclcctual. rnuito nolório c forle. e
para a socializaçl' io. cont a abcrtura c a prcocupação conr o rrrrrndo e.rterior.

Vcrif ictt-sc. t ltrrtbónr. unut íbr1c valorização dos companlrciros c das rnanifcsta-
çÒcs dc cotupltrt ltcirisrtro c solidaricdadc. pois ls criançlrs sc corìccrr[rzìm cl"r.r sgtì
capacidadc pitrrt sc rclltciolutr c sc cornunicar colÌì aquclcs quc lhcs sìo rtrais signilì-
cat i r  os:  os scus corrrptur l rc i ros

E trln pcríodo impor1urrlc. rico clc transfonnaçõcs ditadas pcla abcrtura para o
nrttltdo crtcrior. pcla variaçiìo rcÍìrcntc ao espaço das rcllrçõcs. pclo aumenlo do
nír'cl dc cxigôncia do alnbicnlc. TLrdo isso pode pror ociìrrì lì cri irnça rcaçõcs dc ansi-
cdldc. angúsli:r. nrcdo c tclììor.

Conro cortscqtiònçia do dcscnvoh irncrtto da capacidadc aualít ica. I criança co-
lÌìcça a lprcsctttar ttrna ati lttdc tnaìs crít icr frcntc uo mundo quc a crtr.olyc. frcltc ir
stt:t propria pcssoa. aos dclììíì is. as rìonììas inrpostls c ltos prolcssorcs. Esla lr{i lrrdc
cnt ica c nur is arnpla do quc prol ì rnda.

Tattrbirn c própria dcssc pcríodo l rÌcccssidíÌdc dc evitar o insuccsso a qualqucr
ctlsto c dc sc íÌtzcr ttolar. rt lcançltndo rcconhccinrcnto c iìprovação. Estc ó unr tlrço
cnì quc sc $idcnciarn as di l -crcrrç i Ìs cr ì l rc os sc. \os.  durantc o pcríodo.. j l i  quc os
t t rct t i r tos procÌ l rat ì ì  sat is l ì ì rcr  tu l  ncccssidadc por mcio dc provas dc dcstrcza.. logos c
contpcliçõcs. clìqualìlo as Ittcrti l tas dâo prclcrôncil a fazô-lo por ntcio das rclaçõcs
itrlctpcssoltis. Trala-sc, poíalìto" dc uur nrorr.rcnlo inrpoÍantc no dcscnvolvirncnlo da
attlo-cslinta c da cortÍìaltça cnt si próprio. csscnciais para a conquisla dc unra adcqrra-
da afcti l idadc adulta.

No qtrc sc rcfcrc âs rclaçÒcs collì os pais. cslas cr,olucnr para ulìì nivci rcalista
dc dcpcndÓncia naquclcs aspcclos crÌ1 quc tal dcpendôncia c nccessiria c desc.i l ivcl. c
a criança se colÌlporta lìos oÌltros aspcctos. Iarìto iìrìtc scus pais colÌÌo Íìr.rtc oÌttros
adr,rltos. dc tttna fornta ntais igualit i ir ia. plcitcando os tÌìcsÍììos direitos lìo quc se
rcfcrc aos cspaços dc circulaçrìo. ao rcspcilo âos lìorários. rì cscolha dc roupas. c iì
salislÌtçâo dos scus goslos c interesscs. a criarìÇa corììcÇa a ton'Ìar consciôrrcia dc sua
própria pcssoa c do sen aspccto e.rtcrior, r,,alorizando o rnodo dc vcstir. o pcnlcado. e
outros siuais.
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No que diz rcspeito às expressÕcs de afeto, as crianças quc se encontramna pri-
nrcira fasc do período são mais expansir,as e espontâncas do que aquelas que já se
crìcontrailÌ na scgunda fase. mais rescn'adas c seletivas.

6. O DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL

Nos anos que constituem a inlância intcrnrcdiária. a criança sc erÌcol.Ìtra voltada
para fora. disposta à conquista espiritual do mundo, embora suas faculdades espiritu-
ais nâo cste.iam conrpletttncntc dcscnvolvidas.

Uur dos traços caraclcrísticos do pcríodo c o desaparccimento gradual do pcnsa-
mento mágico. tão rico c consistentc tÌos âllos antcriores. deixando cspâço parâ o
pcnsan.Ìen1o opcracional concrelo.

A criança se questiona continnanrcntc. c aos que a rodciant. Quer saber o senti-
do das coisas. e tcnt uma certa dif iculdadc cm acrcditar naquclas quc não lhc sâo
I' isír,eis. Ainda nâo cstá plcnaurentc instalada srn capacidadc dc abstraçâo. quc só sc
desenr,olr,crá conÌ o passar do teurpo.

Diante de fatos qÌle se aprescntam conìo inexplicávcis c de fenômenos naturais
ou hnmanos, a criança pcdc c busca erplicaçõcs. Por isso c qttc a vida c a tnorte, por
cxcn-rplo, atracnì tanto sÌla curiosidadc Mas. com a nìcsma rapidez com quc slìo
formuladas. as pcrgulÌtas caclÌì lìo csqrrccinrcnlo. para rcssurgir mais adianle . selÌìprc
quc a criança não obtem respos{as satisfatórias.

A espiritualidadcpodc sc rclacionar. cnrbora isso ncrn scrììpre rconteça. com a
consciôncia rnoral A cs{a írl l irna sc podc dcfinir como "a I ' isâo das condiçõcs quc
dctcrminam a rctidão da r,ida c a siìrìt idadc das açõcs. rìossas açõcs scrâo julgadas de
acordo colÌÌ cssa visão". Vista dcssa urancira. a cspiritualidadc lcnr algo a ver con.t
ulÌì corpo valórico c. por csse carninho. sc podc chcgar à es[era rcligiosa.

Nonnalmente. a criança vai chcgando a Dcus por mcio das perguntas que faz e
das respostas que recebc: ncste aspecto, desenrpcnhanr uur papel muito i lÌìportante
os adultos quc a rodcianl. cplc lhc transmitenì suíìs idcias c irr.tpressões. Isto leva a
uma rclação mais dircta con'r Dcrrs. do mesnto tnodo quc com um deterrninado credo

Quando a criança chcga a sc inleressar mais por cstc Scr Supremo. a rcligiosidadc
dçve se cxprcssar dc fonna corìcrc(iì. sc posstvel i lustrada c representada.

Conr csscs clementos. a criança vai constnrindo um nlarco suÍìcientemente amplo
e claro. larìto pâra cxprcssar sua espiritualidadc corno para tornar possir' 'cl ull la ciÌna-
lização de suas irrquietudes.

Por isso. não se dcr,e cstranlìarperguìlas sobrc a religiâo ou sobre a igreja. Pode
scr quc. em muitos casos. a criança frcqiicntc a igrc.la. lo'ado pclos pais. mas logo
percebcrá que aqucl:t não c a útrica. quc cxistem outras. com oulros personagcns e
principios e. se as condições e o meio são favoráveis, descobrirá outras religiões.
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Ao fitutl. o cou.itrnlo dc idcias. pr:i l icas c:rtitrrclcs rcligiosas provclicntes cla farní-
l ia c dc ttttt tttcio It lais arttplo fitr i i  conr qLrc a rcligilìo sc aprcscntò aos olhos da crialça
colÌìo unìa rcsposta rìs suas pcrguntas.

7. O DESENVOLVIMENTO DO CAIìÁ'I 'BR

Na infância inlerlucdiária. o carátcr sc oricnta nrclhor prrra a l inha da yontadc e
do scntido dc valorcs.

Unr aspccto nrais claro, e quc Irâo sucedia na prinrcira inlância. e o maior co-
nltecintenlo de si nresmo. A criança conìeça a rcconhecer srurs capncidades e l imita-
ções. c Yai adquirindo ttrais consciôncia do descrtvolvimcnto quc cxpcrimcnta.

surgc l adcsâo a ccrtos r,alorcs. tais çouro a rrerdadc, a .iLrstiça e outros. Na
rcalidadc. a criança não faz nrais do quc clescobrir a impoíánòia da .lustiça. que c,
para ela. um valor absolrrt lrnrcrrlc inÍlc.rír 'cl.

Por outro lado. sc dcscttvolvc rnuito rapidamcnte o scr social. em dccorrôncia
do aÍastarnento do lur para Íicqticnlar a cscola

Outro aspcclo ó a passagcm da ltctcrouomia para a autononria (o cgrrrcçar a scr
capaz dc sc dcsligar da opinião dos adullos). Alc rcccntenìentc. os adultos rcgula-
lÌìcnlaÏanì scus.iogos, enquâlìto âgorlt. cnì conjunlo conì seìls companheirot. a .iian-
ça cstabclcce stras próprias rcgras ou disposições. E difcrentc do que ocoÍrc colìì l l
autoridadc. da qual ainda ó depcndcnte.

Gradualnrcntc. a cri ltttçrt colììcçrÌ u nssurnir sua própria indiyidualidadc, rcco-
nhccendo-sc igual aos otlt l 'os (idclìt i l ' icaçâo conr scui companhciros) c. ao mcslÌro
tclnpo. difcrcnte dclcs (ull. cntrc rnuilos). Surge. aqui. uma fortc lcndôncia à própria
valorização. e o nundo sc lhç lornlr rnais amplo, cnr muitos aspcctos.

No conhccinrctrto de si própria. a criança tanrbóm do,c sc scparzìr do mundo, c
por isso sc lala dc unta objctivaçiìo do mundo.

8. FASES P NNNASES NA INFÂNCIA TNTERMEDTÁRIA

O período de dcsenvollirncnto da inlzìncia intcrmedi:iria comprcende duas fa-
scs distintas que. guardando as caracteristicas conults do periodo. áprescntanr algu-
mas peculiaridades: a infância rnódia. quc sc estcnde aproximadamêntc dos I aos ç
:ìrìos, e a inl-ância tardia. quc vai daí atc os l0i l l  anos.

Consideradas as i ircas dc descltvolvirnento. são as scguintcs as difcrcnÇas cxis-
terìtcs elltrc as duas fascs:
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a) Desenvolvimentofísico:

Na infância media, sc inicia Ììm proccsso de encorpamelìto. que se enceÍïa na
inlância tardia.

Durantc a infância rnedia, meninos e meninas apresentam o n.Ìcsmo tamanho.
er.ìquânto que, na infância tardia, as neninas costumam scr maiores do que os meni-
nos.

b) Desenvolvimento intclcctual:

Durante a infância módia. a criança se scnte mergulhada no mundo e se confun-
de com ele, ao passo que. na infância tardia. comcça a ver-se afastada do entorno e e
capaz de elaborar algum pensamcnto analítico a rcspeito do mundo.

Com relação aos objetos, a criança que se cncontra na infância media mancja
con facilidade os conccitos de distância e pcso. adquirindo, na infância tardia. a
capacidadc de matejar. conr a meslÌla tacilidade, os conceitos de volume c tempo.

Na infância media, aunìcnla nl criança I capacidade de usar a linguagem, am-
pliando-se o vocabulário e a capacidade de distinguir objetos por suas características
c iúilidades. Na infârcia tardia, a criiurça iir e capaz. dc dcfinir os ob.ictos. tomando
por base o quc há neles de tnais csscncial.

No que se referc iì expressão, a criança tende a scr mais espontânea na inlância
média, ellquanto que. na infância tardia, come ça a âparecer o senso de ridícrúo, o quc
provocrì unla certâ inibição. Por outro lado. durante a infância média, a criauça,
quando se expressa. ainda sc dcixa levar pela fantasia. enquanto que, na infância
tardia. tende a scr mais concreta c rcalista.

c) Desenvolvimentosocial:

Na infàrcia media, a criança descobre o rnundo exterior e a elc se incorpora,
aceitando-o como é. ao passo que, na infância tardia, começa a contemplá-lo de
forma crítica. Como decorrôncia, a criança da infância media aceita as normas do
mundo sem qucstioná-las, cnquanto que. na infância tardia, e capaz dc criticá-las e
tende a estabelecer suas próprias rcgÍas.

Com rclação aos seus conpanheiros. a criança da infância média corlive com
elcs sem fazer maiorcs discriminaçõcs ou seleções. e essa conr.ivência se efetua de
forma inorgânica. Na infância tardia, a criança conreça a discrirninar entre seus com-
panheiros. escolhcndo e selecionando suas relações. e tende a organizat seus grupos
de convivência.

Nos jogos, a criança da infância mcdia aceita paÍicipar regendo-se por regÍas
pre-estabelecidas, mas a infância tardia prefere fixar suas próprias regras parajogos
e brincadeiras.
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d) Descnvolvimcnto afctivo:

Dttrtutlc a infârtcia ntedia. a criança cxprcsstì scus lrfclos com nìaior esporìtanci-
dade c a ultr núntero ntaior dcpessoâs. pâssando a controlar suas expressõcide aÍèto.
na infância tardia. ao nìesmo tenìpo em que as canalizu clc nraneira mais seletiva.

Cotn rclação aos pais. a criança da infancia mcditr corrtinua sendo dependente
dclcs e e capaz de cxpressar e reccber publicarncntc rruniltstaçõcs de afeto. Na
inlância tardia, a criar-rça tende a se ton"Ìar mais indcpcndcntc c as manifestações
públicas de afeto chegant a constrangê-la.

Durante a infância rncdia. a criança vir,e numerosas erpcriências dc camarada-
genì e conìpanhcirismo, ntais intcressada cm buscar lomas de rccrcaçào. ao passo
que. l.ìâ infância tardia. ó capaz. alént disso, de traduzir seu scuso dc ciu'naradascm e
de companheirismo por nrcio de atitudcs de solidariedade para colìì o grupo.

E próprio da infância nróclia o dçscaso com seu aspecto físico cxtenro e. frc-
qticntemente, a roupa sc aprcsclì(lì suja c deslcixada. Jii na intância tardia. começa a
srrgir uma ccrta preocÌrpaçâo coÍìr a aparência, qrÌe sc traduz cm cuidados com a
roupaccomopcntcado.

c) Descnvolvimcnto espiritull:

Durante a in-fância mcdia, ainda subsiste alguna coisa do pcnsarìcnlo mágico
do periodo anterior, quc r.ai ccdendo cspaço, na mcdida cnl que a criança adentra a
infância tardia. ao pcrìsamento analít ico conr relação a coisas colìcrctas.

Na infância nrcdia. a criança lcnde :r se perguntar sobre a origern do mundo e a
criação, cnquanto que na ilrfâtrcia tardia se nìostra mais intercssada cnr couhccer a
dinârnica dos fcnônenos naturais do quc em dcscobrir quem criou o unil,erso.

E próprio da infância nrcclia quc a criança se sinta inquieta c insegura sobre a
origern da vida, sobre o significado da norte e sobrc o que cxiste dcpois dcla.

Í) Desenvolr.imento do caráter:

Duraltc a infância média. a criança é dependcnte das normas detcrminadas pe-
los adultos. quc rrão ser questionadas na infância tardia" quando a criança começa íì
estabelecer suas próprias nornlas. às vczes mais rígidas e categóricas do que as dos
adullos.

Com relação à autoridadc. a criança é mais depcndente e submissa na infância
média, tomando-se mais crítica e tcnderrdo à autononria. na inÍância tardia.

Diante de seus companheiros, a criança sc vê como um a mais entre eles, duran-
te a infância ntédia, e corìlcça a distinguir os aspcctos quc são conÌuns a todos daque-
les que lhe são próprios durante a infáncia tardia. quando se faz mais conscientê de
sua individualidadc.
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A PRÉ-ADoLESCÊrucn

r.  BREVE oe scnlçÃo Do psníooo

A pre-adolcscência e o periodo que se silua enlre a inlancia e a.juventude. Dcfiní-
la como um período intcrmediário entrc duas idades tão imponantcs para o ser hu-
marlo acarÌtua o seu carálcr de pcríodo de transição.

Em termos cronológicos. ó difícil fixarlhe os limites, que sc superpõem com o
final da infância e com o início da juventudc, respcctivamcnte. Ntprática. apre-
adolescência se inicia em tomo dos l0/l I anos e se prolonga até os lì l15 anos.

Para atenuar os riscos da firação dcsses limites, c necessário levar em conside-
ração que. desde a últinta fasc da infância intermcdiária, as mulheres apresenran.r
umâ ccrta accleraçâo crÌì seu dcscnvoh'imento, o quc lhes assegura uma vantagem de
aproximadanrsnte um arìo. em rclaçâo aos scus coctâneos do scxo masculino.

Descritivamente, a pre-adolescôncia ó a idade da pró-puberdade e da puberda-
de. caracterizaldo-se pclo descquilibrio e pcla qucbra da harmonia alcançada anteri-
ormento, ern dccorrência do grandc dcsenvolvimcnto físico, quc vai muito alcm do
mero crcscimclìto para sc traduzir em verdadciras modificações dc natureza qualita-
tiva, e da maturação física dos órgãos sexuais e do aparelho reprodutor.

Psicologicamente. e ur.rì monìclìto dc desestruturaçâo, dc ambivalências. de dú-
vidas e de solidões, mas tarnbém de maior capacidadc de análise e de pensamento, de
sensações. de emoções c cxperiôncias novas, tanto no plano dos afetos como no das
rclações com scus amigos e cotìì o outro scxo.

2. O DESENVOLVIMENTO FÍSICO

saltam aos olhos, no irrício do período, as variações que experimenta o aspecto
corporal e as modificações na configuração Íísica da criança. Rompc-se o cquiiibrio
alcançado na infância intermediária. substituído por um crescimento impctuoso.

A accleração do crcscimento sc iuicia, nas meninas, entre os l0 c os I I anos.
enquanto os meninos a cxperirneutarìì nas proximidadcs dos l3 anos. O maior ritrno
de crescimento e alcançado, pelas meninas. cm tonÌo dos l2 anos, e por volta dos l4
anos, pelos meninos.

o crescimento se traduz, principalmcnte, pelo aumeÍÌto da estatura e, enì menor
grau. do peso.
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Na estatnra. o crcscitncnto c pouco harrnonioso. muito rcduzido no tronco e bas-
tante signi-fìcativo nos braços c nas penìâs. c a criança se tonìa dcscngonçada.

A dcsrtrnronia na conltguração corporal sc une iì dcsarnronilì rÌlotora. Braços c
pcnìas tttrrito contpridos cm rellçào ao rcsto do corpo provociurì rnor irnentos bruscos
e rigidos. rcpcrcutindo sobrc as habiliúrdcs manuais, que se ressclÌlcnr dcssa desanno-
nia.

As Inodi-ficitçõcs na configuração do corpo sc fazcnr acomparilrar pclo surgimcnto
incipicrttc das caracteríslicits scxuais. Nas ureninrs. os prirnciros sinais da rnaturaçrio
sclral aparcccrn por volla dos I I anos c. nos nrcninos. urÌ.Ì potrco dcpois.

A printeira ttrenstruaçâo (mcnarca). ua mcnina. c a priureira polLrçào, no urcni-
uo. assinalam o início da puberdadc. a scgunda fasc dcssc pcríodo. Embora scja
nruilo variár'cl a idadc clÌì quc sc produzcrn csscs fcnônlcnos. ó costume siluá-la cm
lonro dos l2 anos. rìo caso das meuinas. c dos l3 anos, para os mcniuos.

Na pubcrdadc. o crcscinrcnto corporal cor.rlinua. rÌìáts contcça a se accl"Ìtuar o
dcscnvolvimcnlo do tronco. cnquanto o dos braços c das pcntas experimenta uma
ccrta rnodcraÇão. Cotn o bnrsco crcscimcnto do tronco. auÍììcrlt i ìtìì de tan.ranho os
pnlmõcs e o coração. Poroutro lado. sc accrìluanÌ as Íbrnras nritsculinas c fcntiuinas.

] .  O DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL

O prc-adolcsccnte oscila crìtrc urìì pcnsânìcrìlo próprio da infância. dc ope-
raçõcs corìcrclas e racionaliraçÒcs sobre ob.jctos manipulár'cis, c unì pcrìsanìcnto
adulto" que sc caracteriza por ulÌ.r nivel nraior dc abstraçâo. Ainda quc o nír,cl de
abstração nâo 1erúa sido tolalnrcntc alcançado, o pró-adolcsccnte.i i i  c capaz dc reali-
zar rcílcxÒcs distauciadas dos ob.jctos colìcrctos.

E o ntorncnlo cnl quc sc inicia a capacidadc dc fazcr associaçõcs c dc l idar
com a noção dc proporção. e o pró-adolcsccnte alcança um raciocínio dedutiYo clc-
rnclìlar. sclÌ l tcr chcgado. ainda. iì plcnitudc do pensamcnlo abstrato.

No final do pcríodo. surge â capacidadc dc desenvolver tcorias, c o pre-
adolcscenle ingressa no rnundo das idéias c das rclaçÒcs entre elas, ao lÌÌcsmo telììpo
cn'ì quc completa a capacidadc dc uso das opcraçõcs.j i i  donrinadas.

A capacidadc dc ordcnação. por crcnrplo,.jh nâo ó só urna questâo l idar cour
clct t tc l t los rc lacionl tdos cr t t rc s i .  r t t r rs l : r r r rbcrrr  l l rc scn c plnr orglrrr izar l rs coisas s is-
l etrtati ca mcntc.

O.jovcm corneça a courprccndcr rnelhor as rclaçõcs geontetricas e os pro-
bletnas rclacionados coln as proporçõcs. e pode sohlciorìar situaçõcs câda \,ez nìais
complcxas. presentes enì scrr rlcio ambientc.
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Alóm disso. as tìoviìs capacidadcs adquiridas lhc pcrrni{cm conÌprcendcr a rclati-
r. idadc das sitrraçõcs corìì quc sc dcfronta. c o.iovcrtt conìcça tcr uma nova visâo do
meio físico c social que o rodeia.

.l l i  niro lhc intercssanr os fatos crnpiricos supcrlìcirris. lrois pode estruturar possi-
r cis cxpliclçÕcs ntais proful.ìdas sobre stlas cattsas.

E capat. de conccntrar seu interesse tiìrìto no conjuttto global cottto lìos tÌìr.ìis
insignificantcs dctalhes, c comcça a conhecer e uti l iz-ar o doruíuio do possívcl. Na
prática. c uma r.nistnra dc criança e dc.iorrent. Tem prcocupâçÒcs c conìportâIrìelìtos
confli lantcs e contraditórios: podc brincar conìo luÌìír criançlt pcqlrcna c rcfletir e
rcagir corno adulto antc detenninadas situaçõcs.

Amplia o ârnbilo dc scus inlcrcsscs c. como c círpttz c ncccssita pro\rar-sc. pro-

d1z, às vezcs, criaçõcs c inventos imporlantcs. Nccessita. por isso. qì-lc sc colìf ie cül
sua capacidadc e qtrc sc dçnrotrslrç cssa collÍÌauça.

Apresenta cspecial intcrcssc por conslnrir c criar c. uas l ircas dc sctt inlcrcssc. sc
corììprorÌìctc c se cnr olvc dc coqto c alttta.

No lcrrcno dtrs lrrtcs. lìclÌÌ scl.Ììprc c capaz dc criar stuts próprias obras, tluts
interprcla as alhcias. rescn'ando sÌla capacidadc dc criar para âquclcs nìonìclìtos cl 'tì
qnc precisa e\lcnìâr scus próprios problcntas. principalntcntc os dc natureziì fanti l i-
ar. fazcndo-o senlprc colì.ì prccistio c agtrdcza.

4. O DESENVOLVIMENTO SOCIAL

O pcriodo sc clractcriza por ulÌì colìstalìtc colìleçar. O prc-adolescentc.lá não sc

sclìtc glììa criança. nus nâo chcga a sc scnlir unr adulto. Começa a buscar as pccttl i-

aridadcs próprias da ictadc edulta. nìrìs colìscn'a muilus das caractcrísticas da infân-

cia.

O pré-adolcscentc conÌeça a voltar-sc para derttro. brtscando cncolltrar stta iden-
lidadc c constnrir sua autonolÌl ia. lsso o lo,a a quercr tcr suas próprias opiniõcs.
corrrcçando í ì  pcnsar por s i  t r tcsnto.

Contcntplando o mundo dos adultos. o pre-adolcscelìtc comcça a procttrar dis-
criminar o quc 1á existe de positivo e dc ncgativo. Procura classificar os adultos por

suas vil1udcs e por scus clefcitos, e e assim que chcga â cncolìtrar scus próprios
rnodelos ou idolos. sc.jam clcs r uhos históricos oÌl pcssoÍìs vivas. Os ntodclos qtte

mais irúuenciam suas atitudes sâo aqucles quc lhe estão mais próximos. ntn attt igo
ou um jovem pouco mais r,elho.

O pre-adolcscerìte procura libertar-sc do nrzrrco familiar. construindo urn nìun-
do indepcndcnte daquclc dos setts pais c inuiìos mais uovos. O grupo dc cornpatüei-
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ros se torna Ínais ilÌìportânte e consome gratdc parte do seu tcmpo. A pre-adolescên-
cia é, por cxcclôncia, a idade da patota, integrada por comparúeiros seleciomados e
numcricalncnlc rcduzida. O.iovem sc integra à patota e tenìc scr diferente dos de-
mais cornp:uilrciros. com os quais sc identif ica, buscando vcstir-sc como eles e, até,
lalar urrr idioma próprio do grupo a quc cscolheu pertenccr.

Nonnalmente soho. alcgrc c descontraido" quando no scio dc sua palola. o pré-
adolcsccnte tende a se rÌlostrar rcserv'ado e inibido em outros anbienlcs. alc pâra se
rcsguardar das gozaçõcs dc quc c alvo. por parte de alguns adultos, que zornbarn dc
scu aspecto desengonçado c dc sua voz de timbrc instár,el e oscilante.

5. O DESENVOLVIMENTO AFETIVO

A pré-adolcscôncia c ur'Ìì n.ìonìcnlo dc altcrações e transformações qualitativas
importantes. Pcrdetn-sc o cquilíbrio c a harrnonia alcançados na irfância inlermedi-
ária. Produz-sc unìa dcseslnrlrrnrçlìo rro lcrrcno psicológìco. quc se traduz por com-
portanÌenlos instár 'c is"  intprr  ls ivos c u l  grrrrurs vczcs srrpcrf ic ia is.

E o pcríodo cla nraturação scxrr ; r l .  qrurrr<lo o orglrnisrrro alcança a capacidade dc
rcproduçâo" ao tlìesnìo lempo cnr qrrc o.ior crrr sc r oltrr l);rr:r o sclr inlcrior, iniciando
unl  processo dc dcscobr imctr to c c lc corr l rcci l r rcnlo c lc s i  r r rcsrrr<1.

Ao pre-adolcsccntc. prcocr4)rì csllccilr lrrrcrrtc srrr irrtrqerrr coqroral, o que se
cotttplica rnuito em razão do novo írnpcto dç crcscinrcnto. O dcscontcnlâmcnto com
o colpo produz inscgurança c angúrstia. O jovern tem consciôncia das alterações físi-
cas por que está passaldo, mas nâo sabe qual será seu resultado final, c o teme.

Do ponlo de vista dc suas expressões emocionais, são frcquentes as explosões
tcnlperanÌentais. nem senÌpre comprccndidas por ele próprio nen pelos adultos que
o rodeiarn.

Muda muito rapidarnente de intcrcssc. chegando a situaçõcs cnÌ quc não mari-
fcsta intcrcsse por nada. Reduz-sc o ritmo de atir,idades, aumcntando os momentos
de apatia. Apesar disso, e durantc a fase da pre-puberdade, é possír'el obsen'ar-se
umâ ccrta hipcratividade, motivada pela necessidade dc viver novas experiências,
cmbora a atividadc e.rcessiva nâo pareça estar dirigida a nenlum ob.ietivo cspecífico.

O grupo de amigos tambcnr se desestrutura, cmbora inscrido rluna patola, o
prc-adolescente só se sçnte afctivamente ligado a unì paÍ de unrigos ou amigas dc
verdade. com os quais podc compartilhar e disculir scus scgrcdos o sÌns dúvidâs.

E comun encontrar no.jovcm atitudcs dc oposiçiìo c dc rrcgativismo. espccial-
mcnte diute de normas. r,alores. costunìcs c tradiçocs sustcrìt ldas por adultos, parti-
cularmente os pais. Ao rncsnlo lernpo, o.iovcnr ncccssila c cspcra que lhe se.iam fixa-
dos os limites que não se senle capaz de Íìxar por sua própria conta.
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Os namoros r:ápidos, comuns ncssc período. são mais platônicos, conÌ ÌÌma carga
sextnl muito mcnor do quc nas ctapas postcriorcs. A conduta do jovem, neste aspccto,
e fortemcnlc inÍluenciada porvariáveis tais como o nivcl sócio-econômico, o grupo de
refcrôncia. o gosto por deterninado tipo de música clc.

A instabil idade psicológica do período produz corrr lraslantc frequôncia senti-
nlcntos de infclicidade e de solidão, assim como comportanlcntos marcados pela
timidez e pela rebcldia; dos adultos que o rodeiam o jovenr cspcra, nesses momentos,
carinho, compreensão e respcito ao seu isolamento.

No ambiente em quc vivc, o pró-adolescente (e todo.jovcm) necessita de espa-
ços que lhe pcmitam prescn'ar sua privacidade, l ivrc dc violações desnecessárias c
levialas. Diante de um mundo quc sc lhc apresenta hostil, o .jovcrn qucr um lugar
paÍa os sonhos que o ajudam cllì suíì ncccssidade dc a.justc social. c isso lhe deve ser
facrúlado. sernpre e quando não o faça pcrder o contato com a rcalidadc.

Na prática, o jovem aprcscnta. na alctividadc colììo cm outras árcas, comporta-
nìentos contraditórios. Podc passar nruito facilmente do riso ao pranto, ou mostriÌr-se
como uma criinça pcqucna c, ao mcsnìo tctrìpo, ser capaz de enfrentar, como aduho.
outras situações. Ele mesmo não se entende, e não e fácil entendêlo e contentá-lo.

E comum quc sc nlostrc hipcrscnsir,cl diantc do mcnor estímulo para, logo em
seguida. se aprcsentar vcrdadeiramcnlc encantador. buscando c conseguindo encon-
trar seu espaço entre os adultos.

Pode passar horas preocupado consigo meslÌlo c voltado para seus intercsses:
sua músicapreferida, scus cscritos. pcnsanrcntos c diário, ou a conversâ séria com os
amigos, não muito frcqucntc rììas scrÌìprc rnuilo profunda.

Ocspclhoótrntc lcntcrr l ( )  inr l ìor l ;ur lcr ; r rcoajudaaalcançarumajustaaprecia-

çâo de srur inragcrrr corllonrl ' l 'crrr nrrri lo nrcdo de se mostrâr como e, f isica e psico-
logicamentc, pois clc rÌrcslrìo nrìo sc conhccc e teme a resposta e as expectativas dos
adultos.

6. O DESENVOLVIMENTO ESPI RITUAL

Na pre-adolescência, o.jovcrn alcança um gradual amadurecimento psico-espi-
ritull. graças ao descobrinrcnto do scu mundo interior e do mundo dos valores e dos
idcais. E unìâ etapa de busca dc valorcs quc vão auxiliálo a dar sentido à vida.

Ao longo de todo o período. o jovem vai adquirindo um crescente distanciamento
com relaçâo âo pensamento dos adultos, o pcrìsamenlo.dos mais velhos não lhe parc-
ce suficicnte ou, pclo nìcnos, tâo claro conìo antes. E importante insistir que cssa
atitude varia cm cada uma das lases do período: na pre-puberdade, o ntenino ou a
nrenina acalâ o que lhe dizcm ou impõem; na puberdade, o rapazola e a mocinha já
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não acatat.Ìì lâo lÌrcilmente as úrmaçõcs c imposições, senlindo-se câpazes de decidir
por si próprios.

lr rrlr lrrc-adolescência que os intcrcsscs r. 'ão sc dcfinindo corn nil idez: o jovcnr
corÌìcçrì lì torììar consciência do futuro c dc tudo o quc clc podcrii l Ìtzcr p:rra moldlt-lo.

Scrr cspírito cstá inquicto c crÌì colìstÍìnte crescinrcnto, provocarìdo rrrrra busca
clo rcligioso e do rnisterioso. rì lcsnìo sc apareuta absoluto dcsintcrcssc.

As scitas. sabedoriìs dcssu inquictude. lançam suas redcs sobrc os prc-adolcs-
cclìlcs. quc clregarn a cÍìplrìr conr bastante facil idadc. Os nrais jovens se deixanr
scduz.ir conÌ fÍequôncia c rrclrb:rm intcgrando os muitos adcptos de doutrinas exóticas
c dc modos de vida atrÍìcrìlcs.

Ali i ls. e ainda na pubcnlrdc <lrrc o .jolcrn corììcça a qucstionar o seu reÌaciona-
nìerìto conl a rcligiâo dos scrrs plis. rlrrcr t lclìrrir sozinho sua posição antc a fc c pcnsa
ert ì  u l l ì  Dcus ccnlrado crn s i  r ì rLsrr( ì  11rrrr  o t lu:r l  i rnagina poder se relacionar por
r .ncio dc urna rc l ig iosidadc quc prcscir t r lc  r lc  t l r r t l r l r rcr  rc l ig ião.

Assi t l  conro o faz com o scrr t i r r rcrr to lc l ig ioso. o. jovcrrr  sc cxpl ica tnui tas outras
coisas.  sc. ja por mcio dc suas dcscobcr l r rs pcssurr is.  sc '  j i r  por rr tc io c l l t  in lcrprclação de
cxpl icaçõcs fomecidas por adrr l los.  c lc lc i l r r r : rs.  c lc corrvcrsas orr  dc i t t fornutções que
busca com acentuado inlcrcssc.

7. O DESENVOLVIMENTO DO CARATER

As nolórias modificaçõcs í 'ísicas cxpcrimcntadas pelo prc-adolcsccnte. quc tra-
zenÌ corì1o conseqiiência a clcsannonia, produzeru unta dcsintcgração na conduta,
que oscila cntrc nìonìelìtos de agitação c outros dc vcrdrtdcira apatia.

Enquanto no rrrcnino cssa dcsintegraçâo se exprcssa por ntcio da rebeldia e da
brusquidão, o n.Ìcsrlìo Ícnômeno se manifesla. na nrcnirra. pcla inconstância epela
passir,idade.

No sexo fcnrinino. a dcsintcgração da conduta lcndc a dinrirtuir. aiuda na pre-
adolcscêucia. conì a aparição da prinreira mcnstmaçâo. r.Ììas sc prolonga, lìos rapa-
zcs,  até os l5/ l ( r  anos.

Muitas das características da infância intcnncdihria ainda sc fazem prcscnlcs.
de algurn modo. durante a pré-adolescênçia. curbora rrrodiÍ ' ic:rdas. E o que succclc.
por cxcn.rplo, con relaçâo à subnrissâo à autoridadc. qrrc vai dimiuuindo na tììcsrììa
mcdida crìl que diminui a dependôncia c aulÌìcrìta a aulouorri ia. Ao mcsnro lcrììpo,
:ìurììcnta a capacidade de crit icar c dc cn{cndcr a si próprio c aos denrais.

Elrúora tenda a rechaçar a autoridadc r.crtical c imposta. ate corÌlo dccorrôncia
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do aurricnto dc sua utr{orrorrria. o iovcnr accilu corrr rratrrralidade urna autoridade de-
mocnitic:t c dispostu ao dil i logo. cupaz dc cstrrbclcccr os l irnitcs, neccssários, sob todos
os porìtos clc visllr. scrn inrpcdir o dcscnvolr,irììcrìto quc o Icla a lormar suas proprias
opiniòcs c crrlcndcndo sua rcbcldia natur:rl. sur irrstlrbil icLrclc c scu dcsejo de medir
Íbrçrrs

Ltrnpcnhado no csforço pam rcorgarìizar o rnundo quc trollxc da infância inter-
nrcdirir ia e que, dc uma foma ou de onüa, acaboÌl por sc dcsorgrrrtizar, o prc-adolcs-
ccntc. quc aderiu na -infância a uma cscala de valores. prccisl. ugora. a.justá-la à sua
prcocupação coma nrancira dc cnfrentarÌÌmnrÌndo quc sc lÌÌoslnt cada vcz- nraiorc
mais complicado.

Conr bastantc freqiiência, o pró-adolcsccrltc cncâra essit nc,;cssid;tdc dc a.iustc
ÇolÌÌo ul11 dcsrcspeilo àqueles i l lcsrÌ1os valorcs. o que constit ir i rruis rrrrra diÍìculdadc
a scr supcradâ durantc a transiçào parlÌ a adolescência.

B. FASES E ÊNPESES NA PRÉ-ADOLESCENCIA

Ainda quc deÍìnida colìÌo ulìì pcríodo dc transição dentro do processo de
dcscnvolvimento. a prc-adolcscôncia apresenta duas fascs bastante distintas. enì fun-

çâo da ônfasc assunrida. ao longo do tcnìpo" por algumas de suas características. A
primeira [asc. tradicionalmente conhccida como pró-puberdade. se estcnds, cronolo-
gicanente. atc os I I/12 anos, quando sc inicia a scgunda fase, a púerdadc, conhcci-
da. por notivos óbvios. corno aborrecência. quc sc prolonga até os 14/l-5 zutos.

Enr c:rda área de descnvolvimcnto" sâo crfatizadas. nas duas fascs. as scguintcs
cara ctcristicas:

a) Desertvolvi  nìerì Í0 l ' is lco:

No llr irrrcirr rrrorrrcnIo" lui urn crescirÌ-Ìcnto físico acclcrado, com
pronunciado alongurrrcrrto rlos nrcrnbros. quc rolìrpc subitamcnte a harmonia quc
marcou o final da inlância irrlcrrrrccli l ir ia. Todo o organisuro sc prcpÉìra pâÍa unìiì
definiçâo c maturaçâo scxrurl. bcrrr rruris accntuada nas mcninas.

A segurrda lìrsc c rrlrrcada pcla conquisla do amadurccimento físi-
co dos ôrgâos reprodutorcs. quc sc tr.aduz pcla chcgada da prinrcira mcnstnração c da
poluçlio c pelo surginrento dus crrnrctcrísticas scxuais sccundiirias. tais como o aparc-
cimento de pelos e a rnudauçlr dc voz.

b) Desenvolv imento intelectual :

A ênfasc ó rncnos notór ia porqrÌe.  do ponto de r , is ta da
intelectualidade. há urÌìa píìssiÌgcm mnito gradual do pensamento corÌcreto. prcso iì
realidade palpár'el dos ob.ictos. para o pensamenlo abstrato. No primeiro momento,
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clÌlbora comece a surgir o psrÌsamento abstrâto, a criança ainda não alcançou uma
separação total dos obietos, em rclaçâo aos quais tece suas prineiras abstrações. Só
na segunda lase a criança se distancia das coisas para começar a rcflctir sobre seus
próprios pensamentos.

Enqrranto, no primeiro rnonrcnto, os interesses da criança sc vcll l lutt nraispara a
criação rnaterial de coisas quc. cvcntualnìente. possam solucionar problcntas da vida
real. csscs interesses, na scgunda fasc. começam a se deslocar pâra o lcrrcno das
ideias c das teorias. Um ar,anço nruilo grande conquistado na segunda fasc c it dcsco-
bcrla da relatividadc das coisas. clos fatos e das situaÇões.

c) Desenvolvinrenlrr social:

Há uma clara difcrcrrci;rçrio dc inurgcrts. c se pode falar dc crialças, quando se
lrata dc pré-adolescentes \ ivcn(lo :t l tr itttcint fttsc. e de jovens, em relação àqueles
que.lá adentraraln a scgundu.

Diante dos pais. ainda cxistc clcpcrrrlcrrcirr c rc;r(: lrììclìto da autoridade, na pri-
mcira fase. âo passo qua. nÍr  scgrrrrc l r .  o. jorcnr [ r r rscrt : tv ic l l t t t tcntc espaço para mani-
festar sua indepcndôncia:  sc nror, i r r rcrr t ; r  sozirr l ro.  cort l tccc c tnr t t t ipula seus espaços
como diferentcs c distiurciados claqrrclcs clos scus p;tis

Com relação aos seus companhciros. a criança cstrcita c aprofunda scu círculo
dc arnigos. ate que o jorrem seleciorìa unr ou dois amigos íntimos e vcrdadciros sobre
os quais conccnl Ía suas alençòcs.

d) Desenvolvi mento afetivo :

A crialça conservâ. na pré-puberdade, alguns traços da espontaleidade infantil,
quc sc perdem na pubcrdade. A procura pelo convívio com o outro sexo, que surge
na primeira fase, passa a ser. na segunda, uma verdadeira preocupação.

As modificações físicas, que produzem alguma inquictação duranlc a pre-pu-
berdade. dcscncadeiam confusão eprofunda comoção, cour a chcgada da pubcrdade,
quando os scntimentos e as emoções contraditórias enr,olvcru o.iovcttt c provocam
uma enorïnc insegurança.

e) Desenvolvimento espiritual:

Na primeira fase, o relacionamento conì Deus aiuda prcssupõe um Dcrrs conr
aspectos bastante concretos, que assinala os limites c cslabclcce a diferença crÌtrc o
bem e o mal. As pniticas religiosas são aceitas c repetid:rs scrìì que sejam qucs{ionadas.

Na segunda fase, a relação com Deus é mais personalizada e individualizada. O
jovem começa a questionarposhrlados e princípios. Surgem as inqúetações diante do
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religioso c do rrristcrioso. c o.jovcrn conìcça a por cr'Ìì drivida as expressões e práticas
da relieião

0 Desenvolvimento do caráter:

Ii ondc mais se evidencia a triìnsitoriedade do periodo.

Na primeira fase. por escmplo. se apresentâm expressÒcs dc gnrndc anrbir,alência:
c o nìonìento enì que se misturam. corn rnuita facilidade, as canrclcrísticas da criança
c do.iovem, dando a impressâo dc quc scrá eterna a indcfinição cntre essas duas
posiçõcs.

Ao se iniciar a scgunda Íasc, hri um gradual dcscrlvolvinrcnto da cousciência
nroral, c o iovcrn passa a entcndcr conr nraior precisão valorcs corììo a .iustiça c :r
verdade. Nâo raramcntc. cssc cn{cndinrcnto pro\rocâ conflitos intcmos conr a visâo
inflcxír'el desscs valorcs. qÌrc a criança lrouxe do periodo alterior.

Em relação à autoridadc..j l i  na prirncira fase começa a se anpliar o campo das
autononrias. embora a criança airrda consen'e basicamente a dependência típica da
infância intcnnediiiria

Na scgunda fase. o.jor cm começa a dcfinir sua mancira dc scr, a rcchaçar o quc
lhc parccc in'rposto, ÍÌ se rebelar contrâ a autoridadc e as nonÌÌas c a conquistar cspa-
ço par i l  sua i r rdcpcrtdértc ia.

Tambem é nessa fasç cruc o ìor,crrr dcscnr,olvc rnaior consciência social.
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A ADOLESCENCIA

I .  BREVË DESCRICÃO DO PERíODO

A adolcsçônci l r  conrprccndc o pcríodo da r ida do. jovcrrr  quc vai  dos l - t l l -5 aos
2012 I anos dc idadc. O pcríodo ó nrarcado por Ìlrìì procgsso dc Irurturaçâo biológica
quc 1rârìscclìdc u l irca psicossocial. drrranlc o qual sc corìslroctÌì c sc apeÍfciçoanl a
pcrsonal idadc c o sct t t ic lo dc idcnt idadc.

No lcrrcrro do dcscrtvoh inrcrr to corponr l .  as nul l tcrcs conl ìgt t rant  sua lcrnirr i l i -
d l rc lc t r lc  os l ( r /17 arìos.  ao passo quc a conÍ ' igrrnrçl ìo da nurscrr l in idadc ocon'cni"  nos
raptÌrcs.  cr ì l rc os l8/19 anos. Enr l r r r rbos os scxos. obscn,a-sc a harrr tonizaçâo da
cslrrcssio c da cottdt t t r t .

Por outro l l tdo.  c alc qrrc sc cr ìccrrc o pcr iodo. o : rdolcsccnlc l t lcr t t tça dcÍ ìn i t iv l t -
l1ìcrì1c tÌ rnalrrridadc 1tsíqrrica. iìo rÌìcslììo tcnìpo clìì quc vai conslnrindo ttttt tr lttttdo
pcssoal  dc r  a lorcs.  As opiniòcs sobrc scus conrpanhciros c sobrc os adul los tct tdct t t  a
sçr.  duranlc o pcríodo" bct t i  r t ta is lo lcrantcs.

(J dcscnvoh i r r rcnto c lu arr tononr ia alc l rnça scÌr  apogcu. Anrpl ia-sc considcr l ìvcl-
l ì ìcn1c a consciôncia nronr l  c o . lovcrt t  podc sc dlr  cxpl icaçÒcs t t ta is l t rofrrndl ts a
rcspci to c lc [ t los c s i l r r t tçòcs conì qt le sc dcfrot t l l t .

No pl t r r ro alc l ivo.  ó i  is í rc l  : r  i r r tcgnrçl ìo quc sc laz c l ì l rc at ì ìor  c scr lo.  l to Ic l Ì lpo
crì ì  quc o. jovcnr srr l )cnì  scus cstaclos dc iustatr i l idudc crt tociotut l .  própr ios da prc-
adolcscórrc iu.  r r r  r r rccl idu cr Ì Ì  qrrc l lcauça nraior idcnl i f icaçl ìo corts igo l ì ìcsl Ì ìo.

O l tcnsanrcnlo l r lc lnçu. por outro ludo. urn ul lo nivcl  dc abstraçâo. c o . iovct t t
podc faz-cr aruil iscs. clcscrrvolr cr lcorias ou lcvartlrtr hipótcscs. O ttdolcsccrttc colìs-
trói scrr proprio nrarco dc iclcias c agc crÌì consonlirtcia cortt clc. Jli podc sc c\prcssiìr
por nrcio dc srut  própr i r t  cr i l tç ìo.  scnì dcpcl ìdcr c l l t  cr iat iv idadc dc tcrcciros.

No plano social .  o l rdolcsccutc brrsca scu lugar r to ntundo dos ldul tos.  ao qt t l t l
clcscja sc incor-1torar. curtronr irrscgtrro qìriuìto lro tuodo dc lÌrzô-lo. E o tttotncltlo da
cscol ln dc rrrrur prol ìssl ìo c do i r rercsso uo r t rcrcudo dc l r lb l l l ro.  Assinr. . l l i  nt l r is
cqrr ip l rdo.  uur is nradrrro c dotudo dc rr l r ior  r rúrr tcro dc c lcntct t los c de conrpctórrc ias.
o i tdolcsccnlc procrtnì  sc i r rscr i r  r ro rrrrrnclo.  dando o r t tcÌhor dc s i  ntcsnto.  Et t tbora
l ì rÇl  dcssc rrrrrrrc lo l r l r  o cìc su; ìs corì1i l ì l ras cr i { ic l ts-  o âdolcsccl ì (c o rçcott l tccc cort to
scrtdo o scrr  n iut tdo.
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2. O DESENVOLVIMENTO FíSICO

No início da adolescência, ojovenr. sobretudo do sexo nrasculino, ainda sc apre-
senta corÌì o aspecto desengonçado tipico da pre-adolescôncia. Ao longo do período,
ntodcra-sc o crescimento longitudinal, cnquanto se acelera o erìgrossamento das for-
nras. ató que se cheguc à hamonização da figura.

Por meio da maluraçâo própria dc cada sexo c da configuração da forrrra física
do homem e da mulhcr. o.jovcnt alcança a plena constituição de sua feminilidlrdç o1
ntasculinidade, o quc ocoÍTe por volta dos l6lI7 anos, rìa mulher, c dos I8/I9 anos,
tto hontem.

A hannonizaçâo da figura e da expressão sc faz acompanhar da harmonização
da conduta. Decresce a inquietude do final da pre-adolescência. e o.iovem apresenta
unì conìponamento mais tranqii i lo. progrcdindo scnsivelrncnte enì seu relaciona-
mento coll.Ì a sociedadc.

No início da adolescôncia. c cotno conscqüôncia do esforço ds crescinrcnto
descnvolvido durantc a pre-aclolescôncil. o.jovcm se lììostra fatigado e orgutica-
meIìtc csgotado. Embora sc alcrìue urìì pouco na rncdida crìt que âvança a adolescên-
cia, a sensaçâo de esgotarÌìcnto prosscgÌlc. agonÌ conro decorrência do consunro dc
energia requerido pelo engrossarììcrìlo das lbrnras. e só dcsaparcccrá quardo for
aÌcançada stta plcna ltannottia. I)or isso. nuritas vczcs o :rdolcsccnte pode ser visto
.iogado sobrc ulìÌa catÌta ou urrt solìi. dando scrnpre a idcia de fortc tcndência à inati-
vidadc.

3. O DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL

Do ponlo de vista do dcscnvolvinrcnto do conhccimclìlo. a adolescôncia c o
lÌìolÌìcl lto cnì qtlc sc alcattçit o írlt irtto nír'cl do pcrÌsanÌcrìto: o pensântcrìto abstrato otr
fornral. O scr ltunratto conquisll. f inrlrrrcnlc. a capacidade dc pensar c raciocinar
alónr dos l imilcs do nuutdo concrclo e real.

Só na tdolcscência o.lovcrrì c capaz dc se dislanciar totalnìelìte dos objetos rcais
e rcflctir, consolidando Ìlnì proccsso que sc iniciou ao final da infiìncia intermediá-
ria. Essc c, portanlo. o pcríodo erÌì quc chcga ao mii.rinro de cficiôncia a capacidade
dc adquirir c uti l izar cotrhccinrenlos. Alcurçada a capacidadc dc raciocinar sobre
hipótescs. o.f ovcrt.t conquista unì rtovo instrunrcnto pâra conìpreender o mundo físico
c as relações que nclc se dcscnt.olr,cnt.

A rcalidadc sc lonta sccurtd/trir. dirurtc da possibil idade c, na busca da conquis-
ta do possíveì. o.iovem sç cornprolÌìcte e sc cnvolvc por inteiro. Arnplir. ussinr, sua
perspectiva de ternpo. preselìto. passado e futuro.
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o anrbicnle físico adquire novos matizes, na rnedida enl que ojovem descobre
quc o senticlo dos ob.ictos, para o homem, guarda rclação com o sistema de valores que
o sustcrìtrì.

O.jovcm alcança o pensanÌento dedutivo. e podc pensar de forma ob.jetiva e
cicntífica, cmbora costunìe aprcserÌtâr, notadamentc no iuício do período, quedas na
ltlcttçâo e no rendimcnto. por conta das irúluôncias quc outras :ireas, em particular a
aíctividade. exerccl.n sobre o pcnsatÌìento c a criatividadc.

A capacidade de desenvolver teorias se traduz na construção e na clabora-
ção dc sistemas para a transtbnnação do mundo. nos terrcnos filosófïco, político,
moral, etc. E a cpoca da livrc atividade dc rcflexão espontânea. a idade da metafísica,
por excelôncia.

A capacidadc de pensanrento reccm alcançada pcrrnite ao.jovcm levantar
hipóteses. confrontá-las, lirar conclusões c diferenciar o [also do verdadeiro, enlen-
dcndo-se a si próprio c comprccndendo nrclhor o mundo quc o rodeia.

A aquisição dessc instnrmental pcrmite ao.jovcm enfrentar c concluir a ta-
refa dc constntir scu próprio conjuuto dc idéias. valorcs c crenças oricntadoras, que
darão ordcnr. consistência c coerência rìs suas futuras dccisões e açõcs

Do ponto de vista prático, o.jovcnt conta com um anrplo instruntental para
pcnsar. criar c dcscnvolver o quc lhc intcrcssa e aquilo quc se propõc. E a idadc dos
pro.jctos e das açõcs audazcs c criativas. Na scgunda fasc do período, quando já não
tclÌÌ que dispcndcr energia tto scu conltecirncnto íntirno c na construção de sua iden-
tidade. o.jovenr auÌÌìcnt:ì sua preocupação corn o social. e passa a pensíÌr c agir enr
rclação ao nundo quc o cerca. E o rnomento da participação cm grupos dc trabalho,
paíidos polít icos c organizações lnaiores.

Tanrbóln neste período o.jovent do'e definir c orientar sua vocaçâo, identi-
f icando e equil ibrando seus intcrcsscs e expcctativas no conjturto de possibil idadcs e
altcmativas que o rncio lhc ofcrccc. Deve, porlanlo. exerccr a capacidadc de seleção,
opção c decisâo quc vcnì desenlolvcndo desdc a infância.

Quanto à exprcssâo aíistica. ojovem já dcscobriu. ncssa fase da vida, se
tcm ou nâo aptidâo para algrrnra arte. Quando tcnì. se cxpressÍì com cspecial
criatividade, buscando atclìdcr lì necessidadc dc dar a conhecer seus conteúdos inter-
lÌos c sua forle emolividade. dc um modo gcral, nâo só sâo ercelentes interprctcs da
criação alheia como criadores dc suas próprias manifcslações.

4. O DESENVOLVIMENTO SOCIAL

Na adolcscêtrcia. o.iovenl se dá conta de quc o ntundo infantiÌ. l i i  não e o seu,
enquanto quc o mundo dos adultos. tal como sc lhc apresenta, não e querido ou
gratif icante. E espccialrncnte crit ico ao mundo dos scus pais e deprecia tudo aquilo
que rcpreserÌta o mtrndo dos "r'cl lìos".
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Pcrscguc cottt afitrco sua indcpcudôncia. qucr cscollìer scus próprios ob.ietivos c
fazcr o quc l ltc agradl. c ó por isso quc rossaltanr crÌÌ seì-r conlpoíametrto as tcndôncias
lì irtsubordirurçíìo e à oposiçâo. ruaniÍ-eslitdas cspccialmcnlc nos anrbientcs lÌunil iar c
cscolar. I lssas tttatrifçstaçõcs sc trlduzcur por rncio da bnrsquidão e da grosscritr. rros
nrpirzcs. c cla c.rtrcml suscclibil idade. lìas lììoças.

A incapacidi tdc dc sc s i tuar no rnrrrrdo das cr ianças c no dos adrr l tos lcva o
l tc lo lcscct t tc a sc idcnt i l ìc lu ' i r ì tc l ìs i ìnìct Ì lL-  corì . ì  scìrs corì ìparì l rc i ros.  Busca unlr  corn-
pletlr incorporaçào ao grlpo clc colcgas. qÌrc srtisfÍìr sua ncccssiditdc dc pcrtcrrce-r. c
colrrpal ib i l iza scu cotì ìpol l r t t t tcuto col ì ì  i ls  cr . igônci l rs dcssc rntrndo. Qucr passlrr  (oclo
o lc l Ì ìpo ct t t  cotr tpat t l t i l t  dos ut t t igos.  Í rgor i ì  r r ra is sclccionlrdos. c dos companltc i r .os.

Difcrcntcrrtcrttc t lo rluc ocorïc IÌos pcrioclos lrntcriorcs. os gll lpos dc adolcscen-
lcs tcttdcut it scr ntistos. lÌtcrìu[Ì-sc lr urarcircla clifcrcrrciaçlìo clì lrc grupos dc horncrrs c
<lc I t tu l l tcrcs.  o qt tc r t i ìo i r r r l rcclc qtrc as rrrc l l rorcs rc luçÒcs clc l rnr izadc sc dcscl ì \ 'o lvarÌ ì
cr Ì1Íc l )cssol ls do rrrcsruo scro.

[ ] l t tbont sc. i l ì  l Ì lu i to cr í t ico dntt t tc do r t r t ruclo dos adrr l tos.  o aclolcsccrr tc sabc quL-
t tc lc dcr c çr ìcorì t rar  scu csprço. O. ior  crrr  corÌ ìcç: Ì  a sc coloclrr  i ì  r ìcccssidadc dc co-
t t l tcccr-sc r t tc l l tor .  cxplorando srurs apt idt ìcs c habi l idaclcs I r  por isso quc o adolcs-
ccl t {c.  r t l . lcsr t rc lc:  sua i t t tc l ts;r  v i rLr  errrprr l .  gosta dc l Ì ìo l Ì ìcr ì los dc sol id l ìo c dc quictu-
dc.  pura coulct t t l r lur  scrr  intcr ior  Sìo rrnr i to pr(rpr ios r l l r  uclolcscôrrc i t r  a busca do
scnl ido da vida c o pcrg,urÌ11ìÍ-sc qrrcr ì r  sotr ' ) " .

Ao i r t ic io drt  scgrruclrr  l ì rsc do pcríot lo.  por lo l t r r  r lers l l ì  i ì r ìos.  o. iovcur col Ì ìççl Ì  l ì
sc t lc Í ì r r i r  r to scrr{ ic lo drt  pnr l ' iss iorut l iz l tçr ìo.  i t i t rdrr  qrrc,  n:r  rc l r l id l r lc .  o rrrc io social
r t t t r t l  sol ic i tc csslr  dcl ìn iç: ìu r t int l r  r t l r  l ì rsc l ì r ì tcr ior .  qrnrr t lo ; r lgurrs ior  crrs j l i  rn ic iunr
stut  r  id l t  ur t ivcrs i l i i r . i r t  l rss; t  rur{cciplçr ìo c l l  cx igcnci l r  socrul  crpl ictr  as nrzcìcs t luc
lcvlr l t t  t t t t i  er ; t t tdc l ì Ìnì ìcro dc ior  crrs l r  i r t tcrr-onrpt  r '  ìuì ì  e ur 'ç( ì  srr l l r : r ior  in ic i l tdo rr l r
[ ) r t t ì ìc l r i ì  adolcsccrtc ia.  srr t ls t i t r r i r rdo-o por outro.  cscol l r ido rru ic l r rc lc. j r r lcni l .

[ :  l tcssa scgtr t tc l l t  Í ì rsc c l l t  r tdolcscôrrcrr  r l r rc o iovun corìrcçi ì  l r  i r r rsclrr  rcsposlâs
pl t r [ Ì  í ìs crr( ic l ts qt tc l l t t r  r ì ìcrccc o I t t r rnclo dos adrr l los.  l )cstc rrroclo.  os problcrnirs
soci t t ìs.  pol í t icos c ccorìôrÌ . ì icos r lo pi t is  l r t racrì ì  surì  r ì tcrrÇi io.  r l : r  r r rcsrntr  l -orrni ì  corrro ; rs
ic lcologi : rs quc sc { tpruscrì t iuì ì  corì ìo l ) ropost i ìs dc solrrç l ìo pl t r l t  csscs problcnras.

5. O DESENVOLVIMENTO AFETIVO

O dcscrtrolr  i l ì ìc l t to l l Íc t i \ 'o r Ìd( lu i rc.  tut  uclolcscónçirr .  r r rn l t  i r r rpoí incia lodrr  cs-
pcci l l .  lanto pcla i r t Í l r rôrrc i l  qrrc cstr t  r i rc l  cxcrcc nlr  r  ìdrr  c lo . jor  crn corr io pclrr  srr i r
t r l t t tsccndóttc ia p; tnt  l t  cortquist l r  c lu cslat l i l ic l ldc crnocional  q l rc sc cspcr i r  r lo; t r l r r l to.

Qrtartdo sc anl l isatu l Ìs t i ì rc l l ìs  c lc r lcscrrvol l in lcr ì to propr i l rs da l rdolescôncia -
indcpcrtdônci l t  c i tutotrot t t ia f rct t tc rros 1. la is c a [urrr i l ia.  a. justc soci l r l .  a j r rstc sc.rual .
rclaçito clc ig,ualdrdc colìì os corrrpunhciros. rlcscoÌrrirncrrto cllr idcnlicl lrclc c dl r,oca-
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çâo c constntção dc unl corpo dc nonnas c valores - percebc-se quc a maioria delas
cstá fortcrncntc rclacionada cont o desenvolvirncnto afelivo.

Ertrbora sc.ia cstc ttm dos pcríodos do descnvolvinrcnto mais sensívcl às inÍluên-
cias do tttcio sócio-cultural. c possír'el distingrrir c idcntiÍ icar alguns problemas que
sào corttttns a todos os adolescentcs, indepcndentenìcntc do nreio em qlÌe se descn-
volr''atu. As diferenças cstarão muilo mais nas idadcs c nas forrnas etìÌ que tais carac-
lcrísticas ou neccssidadcs sc cxpressam.

E assim qrte todos os adolescentes vivcncianr a neccssiclade dc conquistar inde-
pendôncia c autonomia crn rclação aos pais c à família O.iovcnt necessita provar-sc
c nìostrâr quc é capaz dc caurinhar sozinho pclo nrundo. Para tanto, dcverá cuntprir
sua principal tarefa dc desenvolr,'imerìto. que e alcançar sua própria idenlidade. a
identidadc do eu. conhccendo-sc a si rncsmo e reconhecendo-se como ser Íurico e
distinto rìo cspaço c no tcrnpo, tanto tìâ csfcra individual cotno na social.

E trcste rnonìclìto quc o.iovcm r'ìr 'c o pcrigo da difusão do eu (ou da desintcgra-
çào, conro antônimo da idcntidadc). quc supera apoiado pela solidaricdade e pclo
sentido dc pqlcucer c buscando accrìtuar as difercnças entrc o gnrpo .lovcn c o
mttndo adulto (uso dc uttta l inguagcm con'ìurÌì. que os rnais velhos só cornprcendcm
com nluita dihculdade. gcstos c vestimcnlas scmelhantcs, cstranhos cortcs dc cabc-
Io e otttros nranciristttos). Tudo isso aponla a busca dc uma rcsposta satislatória para
a grandc pcrgulìta do nronrcnto quc c "Qucrn sou cu'/".

O gnrpo" os companhciros. apóiant o .jovcnr c o fazcm sc sctrtir scguro. pcla
scgl-trança dc estar c scr utÌr lr uÌlr is cÌìtrc oLrtros. O.jor crn ncccssila foícmente podcr
cottlparti lhar. scr acolhido ctlì suas cmoçõcs. suas din'idas. scus sonhos c solidõcs.
Tudo isso ó ttttt nrarco cquil ibrado dc dcpcndôncia-indcpendôncia diautc dc compa-
nheiros c iguais.

A bttsca da idcntidadc c da autonouria sc dá rììcsrÌìo cm rncio às contradiçõcs
próprias da idadc. O.lovcm ncccssita torÌìar suas próprias dccisõcs. rtras taurbónr
necessila que alguóm estabclcça l imitcs que o auxil icnÌ a provar sua capacidade e a
deÍìnir os cspaços dc indcpcndôncia c autonomia quc lhc são possívcis.

No comcço do pcríodo, o jovcur prccisa dispor dc modclos coüì os quuis possa
sc identil ' icar. Para alguns. csscs modclos scrão pcssoas pirblicas: para outros. serão
os dirigentcs adultos dos grupos a qÌre pcrtcrìçanr. Mas. corììo regra gcral, não scrão
os pais. estcs. ao corttrário, st'io unta fontc dc rebcldia. pelo domínio quc exercclÌ.r e
pela inlromisstìo quc rcprcscntalìÌ na vida do.iorrcnt.

O adolesccrtlc e analit ico. i lrstrospectivo. autocrit ico. com ganas dc modifrcar o
mundo enl que vit'c. Ao nìcsllìo terÌìpo, se scntc e se dcscreve conro solile'rrio, cheio
de dúvidas. ansioso. tí lnido. scntiurenlal c romântico.

O.iol 'cnt ncccssila. tambónt. fazcr uur ujuste entrc ser-rs impulsos sc.ruais, quc
stlrSctÌì conr muila força. c os l irnitcs c c.rigôncias que o mcio social aprescnta ncssc
lcrrclìo. Dcixa-se lcvar cour cntusiasrno pelo amor c pcla anrizadc c. por csses tloti-
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vos, outra das tarefas de dcsenvolvitnento típicas da adolcscência é lograr inteerar
sexo e arììor. assurÌl indo. em sentido arnplo. os papcis do homern e da-nrulher.É a
epoca do "fìcÍÌr com" e do nantoro, difcrenciadoi entre si pelo grau dc compromisso
envolvido en'r cada situaçâo. A vir.ônci:r clo amor e do ic.ro ãcmanda um grandc
trabalho. pois o .jovem devc aprcndcr a irrlegrar os impulsos c as cnroçõe, ã. suu
própria idcntidade com as exigôncias do mcio. aí inclLrídas aquclas quc l l ic são apre-
scntadas pelos pais. pclos conrpanhciros c pcla sociedade. corno u,ri tndo

Do ponto dc visla clos conflitos c problcmas. o adolcscenlc lenr tcnclôrrcitr a sc
dcprilnir dianle dos lracassos. cspecialnrcntc cm razâo da intolcriìncia c cla pouca rc-
sislôncia às fmstraçõcs c lìs diÍìculdadcs.

6. O DESENVOLVIMENTO ESPIRITUAL

Nessc período. sobrcïudo na idadc.juvcnir. últ irt la clapa pcla qual o.ioycnr dq,e
trarrsilar aulcs de passar à idrrdc adulla. r 'ui sc consurrundo a rnaturáçâo psiquica.

Tanlbem vai tomandcl fontta. cada vcz corn rnaior nit idcz. trnra cscala pcssoal
de Valorcs e Ìrnìa colìccpç;ìo tcchlda do nrundo: cspccialntcntc forte tros prinrciros
anos da adolescôtlcia. cssc proccsso lambcnr c piÌr1c dl constnrçâo da pr:rlrrridadc
cspiritual.

F ccío qtle cste anlitdttrccirt icnlo nlìo csll i  iscnto dc criscs c clc díu'idas. algu-
r t r rs for tcs c quc provoc:rnr abakrs r  io lcnlos.  o. jovcrrr  colocrr  crrr  iu lgarrrento a fZ s
tudo aqtr i lo c l t tc a cnvolr"c.  a pnrt ic i r  rc l ig iosu.;rs nl tn i fcst ; rçÒcs dc dq.ocìo c os
conrprorrr issos corrr  ; r  igrc i ; r

O adolcsccnte tcndc a \icr unì rurivcrso cstrcito cnr si nrcsrno. no plano religioso
conìo I ìo pol í t ico" o qt tc nl t t t t r i t l t t tc t t tc o lcr  a u sór ios conf l i los conr ni  udrr l los.

Dcsdc os l(r c atc os l lÌ anos. aprorirnldanìcnlc. os crcdos sc 1orr.ìíì1ì l lars rrbs-
tratos. Dcuspodc servisto ort intclprctado uiuito nuris conìo urììâ Força do q1e como
nm Pai. o adolesccnlc sc âgarra lì idóirr clc nnra rcligião pcssoal. crn oposiçâo à
rcligião institucionalizada. ou rcvcstc scu scnlirncrìto rótigioso dc rrnra prcocupação
tucssiânica: estabelecc coltlo quc unl paclo conr Dcus. cornpronrclcuclo-sc a scn í-Lo
scm rcconìpclìsâ. lÌìâs espcrando dcsclttpcnltar utn papcl clccisir o rÌa Çallsl qpc sc
dispõe a defcndcr.

O adolesccnte c fiel aos scus idcuis c a clcs sc atira de corpo dc alnta: coloca cm
nivel muito alto. por cxenrplo- o anlor c r lcaldadc. E lípico ào .ior cm lomar conìo
excu-rplos os lteróis do sctt tcnìpo. escolhidos crn qualqucr plano da r,i{a n1cio1al. clo
nlesnìo modo. c tipico quc sc dcsespcrc quando dcscobrc os pcs dc barro dcl scrr
hcrói

Dcntro do seu csqtlcma cspiritual c enì suas nrotivaçõcs maisprofundls. ó co-
mrÌnì o adolesccnte pcrseguir o ôxito e o status. Sua meta podc ser, côntudo. a simplcs
amizade, por excrnplo. Podc dcslunrbrar-se diante de um aclulto em quc dcscubra fir-
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nìcza da viì lorcs corÌìo Íianqrrcza c lcaldadc.

Na l rc lo lcscônci : r .  o. jor  cÌ Ì Ì  cor l Ìcçi ì  l  rcr  isarprofrrndarncntc os valorcs c çrçr ìç i1, . .
assinr corrro as atitudcs c condulas quc lhc foranr incrrlcadas cur sua formaçiìo csçol'r i
c farrri l irrr. Essc qucstiotramento leva a frequcr'Ìtcs conlrorìtos com pais e profcssclrtr:;

Di i r r r tc da nrortc.  por c.renrplo.  pode tomar unra al i t r rc lc rrrui to pcssoal .  A rrror l r :
c ltrdo o quc a cnvolr, 'c. o lcr':r a instrospccçâo. iì rcfornruluçrìo dc princípios. Srrrl i ,. rrr
rrssirn. outras intcrrogaçocs. colìÌo a cxistôncia de Dcus corrro princípio criucfi,r, I
cornurÌ'r quc. el.Ì.ì busca de resposta. o.f ovenr se iutegre â g,npos rcligiosos. Íì losó!i i r ' '
ou mor,irnentros esotéricos. que considcra capazcs de solucionrrr srurs inquicluç()cs

O lema rc l ig iâo podc scr inrportanlc ncssa ctapa da vida. por vczcs assrrrr i i r r i l  ,

contonÌos dram:il icos. Podc-sc aÍìrnrar qrrc o adolcsccutc ncccssilu cla rcligirìo. rlrr;rrr
do opta por cla. ntas não da teologia. pois ri i ìo âcci1a doglÌìÍìs autoritrir ios. atc l l(ìr(lÌ, i
n l ìo dcscja sc subrnctcr  l  autor idadcs dognr i i t icas.  n: ìo se dcvcndo classi l ìcrrr  L. ! r i , , ,
irrcligioso uquclc quc nâo licqÍicnta igrc.ja algurna.

Nâo ó contunl  quc o adolcsccntc brrs i lc i ro busqrrc na lgrc ja ou na Bi t r l i ; r  r r .
rcspostas para suâs angústias. Corúudo. quando o faz. espera quc a lgrc.ja sc pronurì-
cic diantc dc situaçÒcs corìcrctÍìs. c a Bibli ir sc 1onìa. com frcqüôncia. origcrrr dc
dúr,idas quc tôm caractcrísticas urrivcrsais. cnrbora vadenr de inlcnsidadc c duraçiro.

7. O DESENVOLVIMENTO DO CARATER

No tcrreno do carátcr. a adolcscôrrcia c nrarcada pcllr conquista da rrraior arrto-
nomia. cstc t raço. qrrc l inhlr  sc l rccrr l r r r r rdo dcsdç o pcr iodo autcr ior .  sc torr ìa.  agonì.
conrplc lanrcntc v is i lc l .  O adolcsccntc sc scrì tc dono do scrr  própr io nar iz c rcchaça

lr lcnanrcntc os r ì ì i r rcos d:r  l r r r lor id:rde .  pr incipalnrcnlc daqucla di l r tor ia l .  cnrbonr cs-
tc ja c l isposto a acci(ar u urr tor i r l ; r t lc  c;rpuz dc dialogar.  cornprccusiva c quc considcrc
iì sul altura.

É conr,ull quc adrrl los ruìo srriblrrrr sc rclacionrr com adolcsccnlcs c assÌrnlanÌ
atitudcs muito rrbitnirias. nlìo rirr() ()l)rcssoras. Nâo c quc o.jovuri sc.ja anárquico: clc
necessila quc ponharn l inritcs rì srur lrtulçâo" rÌlas uão aceita l inrites rígidos e inrpos-
tos' , ,er t icalmente e de fonna porrco crpl ic i ta.

O adolcsccntc vai adqrrir-irrclo rrrna idcrrtidadc própria. dcnronstrando maior
auto-conhecin.rento. Dessc arrto-conhccimcnto surgc rrnìa consciôncia ntoral em quc
as noçõcs dc bcm c rnal sâo rìì:ìrcÍÌntcs c profundas.

Ern razão da nraior cupacidadc analít ica quc adqrrirc- o adolcscente ro,isa a
escala dc valorcs pcla qturl sc g,rriala atc agora Por vczcs. rcchaça os r,alorcs herda-
dos do nreio social: crÌì outriìs clqrsiõcs. cri l ica-os c introduz l iseiras rnodiÍ-rcacões:
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r ì las c[ Ì ì  r ìc l Ì l ìunì  caso os acci la c t ìssi t Ì ì i la doci l rncnlc.

O ldolcscenlc lìcccssila cltros rcfcrcnciais pclos qulris sc posslr guiar ou :Ìos
quais dcvlr  sc opor.  conqtr istando o cqrr i l íbr io quanclo corrst ió i  scus própr ios
rcfcrcllci lt is. aos quais acaba incotporanclo alguns dos clcrrrcnros rcchlrçrrclos. iìo lrìdo
dc orrtros quc inovou ou dcscuvolvcu l lor si próprio.

Diatlte dc l 'alos c sitrraçÒcs intpaclantcs. o adolcsccntc cxigc cxplicaçõcs
ttt lt is profundas: . i l i  nâo sc colì1cnta corìì as rcspostas singclas, do lìpo cscollrr. O
lrdolcsccntc cspcra Ìmìa rrgurrrcnlaçìo prccisa. podcrosa" capaz dc convcncô-lo.

Nâo chega lt scr cstrati lut. na adolcscelnciu. lr adcsìo a rnor inrcntos rclisio-
sos e polít icos quc. dc algurna forrna. dâo scrúiclo:ì r ' ida do iovcnr.

B. FASES E ENFASES NA ADOLESCÊruCIN

O periodo da adolcscôncia tambcrn cnvolr c cluas fascs distintas. nit idamcntc
scparadas pclo l ltarco do clrccrrlmcnto da l ida cscolar" durantc as quais ó difercnte a
ônÍìsc cntprcslada rìs difcrcnlcs larcfas clc clcscnvolvinrcnto. A primcira adolescên-
cia.  qtrc sc in ic iou aos l4 l l -5 artos.  sc prolonga l r lc  os I7 l l lJ  anoi .  q lando sc i l ic ia a
seguncla adolcscôncia.  ou id l tdc juvcni l .  qÌrc sc cr ìccrrar i t  qulyrdo. ao rcdor dos 2l
i l l ìos.  o. jovcrn ccdcr lugar uo aduho.

Nlts diYcrsas :ircas dc dcscrtt oh'inrcnto. as cluas fascs cnfatizani as scguintcs
cirr ; r  ct  cr i  s l  i  c i t  s:

a) Desenvolv imento f ís ico:

Ao in ic io c la pr i rncira f t tsc.  atc os l6117 anos. o aclolcsccntc ainda conscrva as
caractcrísticas dit prc-adolcscôncirt. sobretudo aquclas cla pubcrcladc: 1o caso dos
râpiìzcs. c colììt l l Ìì qtlc as caraclcristicas trazidas cla pubcrdadc só ao lìnal cla primcira
adolcscôncia sciartr substituidas pcla corrrplcla conÍ' iguraçâo da masculi l idácle.

. O rapaz. talÌto qllatÌto a tììoçiì. l tìostra sinlis dc cansaço c inapctêtrcia 1os pri-
ntciros anos da âdolcscôltciit. pois o crcscirncnto acclcrado dos anos anteriores col-
srrrrr i r r  bo; t  p l t r tc dc srr ; rs cncrgi t rs.

Nessa printcira Íìsc. o adolcsccrtlc clo scxo masculino ainda nâo colìscprÌlu ar-
rnar corctanìcntc sua figura. c sc rìlos(ra unì talì10 dcsaíicrrlado.

Na scgrtnda fasc. tanrbenì os rapazcs sc conÍìguranr com ntais solidcz. c o udo-
lcscctìlc. ltotncllt ott ntulltcr. alcartça a harnronizaçâo dit cxprcssâo c da condrrta.

Ao sc apro-rintar dos 20 anos. o adolcsccntc é urn ser ntelhor deÍ' inido c nraduro.
no scntido colporal. c o cngrossalttcnlo das f 'onnas sc faz. agora. de ntodo parcllo e
nÍìnado.
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b) Desenvolv inrento intelectual :

Nlt prirrrcira adolcscôncia. cslc aspccto tuìo lrssrrnrc ncnhunra rclcr,ância especi-
al. O.iovcrrr progridc ÌlrÌÌ porrco nrais na dircçlìo dc rrrrr pcnsarncnlo fonnal e analít i-
co. podc raciocinar unÌ pouco mais alóm do concrcto c do rcal c tem capacidade de
rrbstnrçâo supcrior iì quc havia alcartçado no pcríodo anlcrior. Usando uma lingua-
gcrrr Í ' igurada. o.jolcm. na prinrcira adolcscôncia. atira cnr torlas lts dircçÒcs": busca
pro.lctar-sc por mcio de suas capacidadcs. lì las sua criatividudc sc c\pressa. basica-
rììcnte. por lììeio dc nrauifeslaçõcs qrrc não sâo dc sua autoria.

E na idade.frn'enil que o adolçsccntç alcauça o csti igio nrais ar,ançado do pensa-
lÌìclì lo. quando aplica os conhecinrentos acunrulados: lo anla hipótcscs e pode
confrontá-las colÌl outras: constrói suas próprias idéias c agc dc acordo com elas.
Srrrgc. agora. urÌì. iolenì ntais complcto. nrais nraduro. quc pcnsa conr profundidadc.

O intcrprctc das criaçòcs alhcias da prirrrcira Íìsc sc transfornra. na scgunda
Í' lsc. c cle nìcsnlo cria c dli a cortltcccr suas criuçòcs

Tanrbcur ó ncssa scgrrnda lasc quc o jor,crn alcança urììa ccrla intcgraçiìo do
1odo. o quc lhc pcrmitc sc lììostrar urais scgrrro dc si. E capaz dc cstabclcccr tcorias.
Moslrl inlercssc pcla rcligiâo c pcll polit ica c. qurrndo adcrc a cssâs coÍTclÌtcs. o firz
conr plcna capacidadc dc dccisiìo c total consciónciu.

c)  Desenvolv imento soci : ì l :

Dcsdc a prirncirl Íasc da adolcscêrrcia o .iovcrn .j l i  r ai dcscrrvolr, 'cndo sell scr
social. o qìrc o Íìrz cnrcrgar o rnurrdo corÌr oÌltros olhos. O rnundo iuÍ-irnti l . j i i  rrão lhc
diz nada. c o.jor,cnr sc prcocupa cnr cnfrentar o nrundo do qull c partícipc e onde tcm
rnnito o quc ftrzcr. Dc prclcrôncia. laz aquilo quc l lrc agrada. Assimvai integrando o
cÌr corìÌ a socicdadc. E a sociccludc c rcprcscntada. rìcssa prirrrcira fasc dl adolescôn-
cia.  pelo gnrpo a quc adcr i r r  c quc c scu hor izontc rnais proxinro c imcdialo.  As
pcrguntas quc utais sc lonttullt slìo "Qucnr sorr cu'Ì" c "Qull c o rììcr.r lugAr no nrun-
clo '

Essa busca sc intcnsifica ao sc iniciar l scgunda ftrsc. qrrando o .jor cnr vai sc
iucorporando ao ntuudo dos adLrltos conr decisiìo c capacidadc crcsccrìtcs.

Para o.jovcnr. a cscolha do trabalho ou o ingrcsso no carnpo profissional dcsem-
pcnha urn papcl muito irnportantc: dcl c tonrar o nuìro daquclas l ircas cnr quc se sinta
scguro como adulto. pror ido dc aptidÒcs c corìì ulììa nrisslìo a cunrprir.

Nada disso impcdc quc o. jovcur submcla a cr í l icas o urrrndo adul lo cnr quc
procura sc inscrir. Mcsnro dcpois dc conquislada cssa inscrção. lcrìì o vigor c u cncrgiu
prôprios da "iur.cntudc: podc critrcrr. rcchaçar orr accitar sittraçÒcs orr nranciras dc
pcrlsar dos adrrl los.

A<



( l ) Desenvolvimento afet ivo :

Na primeira adolcscôncia, o.jovcrrr ncccssila fortcnrcnte scr acolhido c colìÌprc-
crtclido. rcssenlc-sc nruito da.irtdifcrcnçu orr clo abandono. quc podern lcr,â-lo a lrl i lu-
dcs dcprcssir,as ou de fuga. E cvidcnlc a instabil idadc. e o adolcsccntc podc sc nìos-
trar tnuilo scutimcntal, rotnântico c çorrr tcrrdôncia tì introspecçâo. Ainda lxi rrrna
accnl tutda ambir ,a lôncia cr l ì  sulr  t t t : r r re i l l r  dc sòr.  O. iovcm ainda nâo in lcgra scxo c
Itntor. Exigc rnodelos enì quc l)ossir sc l lrrrr c nos quais sc pro.ieta. dc algunt rnodo.

Na scgunda fase. todlr cssrr sitrr;rç;ìo sc rrrocliÍìca. c o adolcsccnlc sc translornta
clìì unì.io\'grìr cot'n rrtais crprcirl;rt lc dc dccisrìo. Alcançlr nraior idcntidade do cu. e e
capaz dc intcgrar o i ì t Ì ìor  c o sc\o Srrperr .  crr l ì r r r .  as instabi l idadcs quc trouxe da
pubcrdadc c qrrc pcrsist i r , l ìnì  l r i r  l ì rsc l r r le r  ior

e) Desenvolv in lerì lo cspir i lu:r l :

Nào sc pcrccbc l t  t tut tut- i t l ; r t lc  cspir i t r r ; r l  r r ; r  pr i rueir : r  l ; rsc t l ; r ; rc lo lcscôncia.  Ate
ccrca dos I7l t t t t - rs.  o l tdolcsccrt lc {ct t t  {ct tdúrtcr i Ì  i ì  \c Ì  o rrrrrnt lu t lc  r r r ;uruinr unr l l rn lo
cstrc i ta. 'J 'a l t tbct t t  r l r rcst ior ta r tos l r t l r r l tos os v l r lorcs c corrdrr t l rs t luc c lcs rcprcscrì l i ì t ì ì .
Dianlc dc idcl is.  o. iovct t t  sc r t rosIr 'u nìui to rL-sporÌs l ivc l  c bt Ìstat Ì1c conr l r rorrrct ido.  E
colÌìurìÌ quc l i lurirc lÌguras da r idlr uacional. quc eler,a. por Ïcrcs. iì categoria dc
heróis.  Adcrc corn Jhci l idadc a uror in ' rcnlos rc l ig iosos ou dc Íb içào or icntal .

Jli rta scgrurda fasc. o rtdolcsccntc alcunça a nurturidadc psíquica. c vai tourando
fomta sua escalÍl pcsso:rl dc r alorcs. Sc o adolçsccntc c rcligioso c aclcrc a algtrnta
igrcja. cspcra dcla pronunciuntcntos nrais claros diirntc dc siluaçÒcs clc inlusliça ou
dc violaçõcs a direitos fundanrcntais da pcssoa. Craças à cxpcriôncia acunrulada. o
jovcrn passa a ter Ì lrÌìa r. isâo rrrais arnpla c nuris lrbcr1a do rnundo. o quc o lorrìa
lolcrautc colÌÌ scus con.ìpalìhciros c colÌì os adultos.

O Desenvolv imento do caráter:

Nos pr imciros anos cla adolcscôncia.  o. iovorr  cont inua I  dcscnvolvcr.  agorâ dc
lonrl rtrais rápida. a autonottt ia quc.j i i  vinha conslnriudo dcscle os pcriodos antcriorcs.
Tatttbeur sc anrplia sua consciôtrcia uroral. Ernbora cxista urna tcndôncia nalural a
rccltaçar a autoridadc. o adolcscerìte cstri disposlo a dil logar corìì os rrrais vclhos quc a
representalì1. Ainda nâo c a hora dc alcançlrr rrnra idcnlidadc clcÍìnida.

Ent coutraparticla, na scgunda fase da adolcscôncia .j l i  sc podc pcrceber unìâ
grartde autortomia:  cada vcz o. jovcrr t  dcpcndc l ì ìer ìos dos scrrs pais c sabe l idar com
o t t tundo. Ja podc sc dar cxpl icaçÒcs nÌ l ì is  prolundas sobrc os fa los c ls s i t tutçÒcs
da vida. E. assirn, \ '?ìi corìscguinclo clc manciri.r dcfinit ira rrma idcntidadc nraior c
mais concrctiì c se clìciìrìì iuha. rcsolulo. para a ctapa scguitì lc: a vida adulta.
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OS PERIODOS DE DESENVOLVIMENTO
E OS RAMOS NO ESCOTISMO BRASILEIRO

A orgauizaçito do proccsso dc dcscttvolviurcnto, na lìri.ra ctária atcndida pelo
fvlovitttcnto Escoteiro. clu lrôs pcríodos distintos. ciìda unì dclcs integrado porduas
ÍÌtscs ctu que o proccsso conscn'a caractcrísticas scrnclhallçs. cnrbora emprcstando
ôrtÍase difcrentc a algumas tarefas quc do,cur ser cumpridas pclo organismo cm bus-
ca do amadurccitrtcttlo. parccc re contcndar a organização do Prograura Escoteiro em
1rês difercntçs scgltìcntos. ltabilualrncnlc dcnominados Rnnros. cada urn delcs volta-
do para urn dos trôs pcríodos cstudados.

Dcntro dc cada Rartto. o Progranur sc dcscnrolariâ cnì torrìo dc unr nÍrcleo co-
lÌ lt l l ìì. por ntcio de atividadcs quc. conì mlior ou nìelìor intcnsidadc. scgurrdo a pirâ-
midc ctária da Seção considcrada. :rtcndarn às êrúrscs cplc. clÌì Çada fasc. dçr'c scr
cnrprcstada :ìs tarcfas dc desenvolvilncnlo.

Ocorrc. clìtretalìto, qrrc u (rartsiçiìo cnlrc as fases, na adoÌescência. nâo se faz da
ntancira tranr;i i i la c qurìsc irrrpcrccptivcl corno se passa rra inffurcia intcrntediária e
na pre-adolescôncia.

O final da printeira adolcscôncia c o ingrcsso rur idadc.juvenil c nrarcado por unì
choquc que só é mcnor do quc lquclc soli ido pclo homcm quando abandona o inte-
rior do irlero nratcrno para scr violcnlarnentc lançado lì luz

Conto sc rrão lhc baslrtssc o final da lasc colcgial quc rìÌarca essa transiçâo. a
vida do adolcsccntc solÌc rrrrlr irnportantc lrlteração, ditada pclo início da vida pro-
f issional  on dos esludos unircrs i t r i r ios.  Enr alguns crìsos.  lantbcm é essc o mo-
rnclìto cttì qtle ocoÍïc a rnttduttçrt do cstrtdo cil i l  ou. pclo rnenos, a passagcm da
dcpendôncia para a indcpcndôncilr e rrr rcllrçlìo ao lar patcrno.

Assittt. ctttbont se.jattt corttrrrrs lrs c;rnrctcrísticas do.jovolì clÌì unìa otr outra fase
da adolesccncia. as ônfìrscs tlts t;rrclìrs dc dcscnvolvinrento na prirncira adolescência
c na idztdc.iuvcnil sc aprcscrìtiÌrÌr dc trrl Íbrnra dísparcs que scria tcntcrário conceber-
se rtnt núcleo colÌìÌt l l l  dc Proentttrr lt scr:rplicado aos que se crìcotìtrâm cnt ambas as
fascs. agnrpudos na rucsuut Scçlio

Em algurtras Associaçocs Escolcims quc adotanr cssa soluçâo. r,crihca-se uma
accntttada ct'asào dos.jolcns qrrc lr l irtgcm a prinrcira lrdolcscôncia, ou sua insistência
cnì pcnÌìalÌcccr.iunto aos scus conrpanhciros da pubcrdadc. scnÌpre quc as atividadcs
do Ramo dcstirtado tì adolcscôncil crnprcstanr ênfasc às nccessidadcs da idade.iuve-
tti l . Ao conlri ir io. aquclas Associrrçtìcs não sc nroslriÌuì capazes de atcndcr aos lurscios
út idltdc.iuvcnil scnrprc quc cnlìrlizurrr as atividldcs rcqueridaspcla primcira adolcscôncia.

Por cssa ritziìo. o Escotisttto Brasileiro oplou pclo dcscnvolvimento do scu Pro-
gr;lnllì clÌ ' t qtlalro Ralììos. orclctutttdo-os scgrrndo o csqucrÌÌa aprcsentado no quadro
i ì r ìc\o.
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Part  qt te possal ì . ì  scr lcvadas crì ì  corì la as curac{crís l icas indi l ' iduais.  os l inr i tcs
crì l rc os Ratuos. que sào aprcscrt tados r ìo csqucrì ì l ì  dc rrrrur lbnna r íg ida e prccisa,
cor. t ìo sc a data dc anivcrsl i r io dcvcssc r tssi t l r l l r r ' .  I r r r r rbcrrr .  a dlr la das rnudançi ts dc
Rart to.  prccis i l r Ì ì  scr considcnrdos colrr  srr Í ic icrr{c l lcr ib i l i t l r rdc.  dc nrodo u l r tcnclcr  l ìs
cxigôrrc ias di tadas pclo r i { r ì ìo dc dcscrr lo lv inrcrr lo dc e;r t l ; r  cr  i r rnçlr  ou. iovct ì ì .

Alcr l  dc efct t radl t  I ì lnì ì : ì  c l )ocir  corìr l ) ; r l r \  e I  eorrr  ( )  r ' r l r Ì ro c lc c lesenvolv inrcnlo.  a
t t t t td l t t tça dc R:rnto dcr,e scr prcccr l i t l : r  pr ' l ; r  p;rss;r le r ì r  l )or  unr l lcr iodo dc t ransiçào -  a
Tr i lha Escolc i ra.  l t  Rola Súrr iororr ; r  l 'ot t {c l ) iorrL i r : r  ( ì r ì ( l r '  scnì  scafâslarbntscanìcl ì -
tcdoconr ' í r ' iodesurìScçlrot le ot i l t 'nr  ; r  t ' r i : r r rç;r  orroiorcrì r  l l t \ ' , i t t tnrconlaloinic ia l
cort tot ipodcvidaqttco; tgrr ; r t t l ; r . t l tn l rot lopro,r 'sso( l (  ( lcscrì \ 'o lv i rncnlocvolut ivo.

Tõo ou r ì l i l is  i l ì ìpor l i ì r t les t lo { l r r r ' ( ì  l ) r ( ) r ' r . r r r ; r  ; rp l i , : r r lo ; r  e; t t l l ì  l ì l tnto,  os períodos
dclransiçâonl ìopodcrrr t le ' i r : r r  , l ,  n l ( r r ' ! r ' r  . r  ; r l ( r Ì \ : rotr i lcr  i r rs;r  t losl lscol is lascnvol-
I idos,  sob pct t t t  dc vcr-sc 1t t ' r t l i t l ( )  ( )  r ' ' ,1()r \ ( r  r ! ; r l i / ; r ( l { )  r t ; r  Stç; to r lc or iecnt ot t  dc se
col Ì ìpronÌclc l  i r t 'cr t tet l i : t t  c l r t r t r t l l  i l r r . r l r l r r t  r  po: , : , i l r i l i i l ; r t l t  r l t '  t r i lo no lnrblr l l ro a scr
dcscrt lo lv ido t t : t  Scç:ro t lc  t l ts t i r ro

Asstt t t  ct t t t t t t  t t ; t t t  l t t t t lc  sr ' r  r lestrr t t l r t t l ; r  e r lctvt t l ; t  r to s; t t tot  i l r rs r l r l lcrr l t l l rc lcs ( luc

ct t l ì -ct t l : r t t t  lor los os r l r rc sc t let l r . ; r r r r  ; ro l r ; r t r : r l l to r  o l r r r r t l i r io corno Í :sccl t is tas.  i t  corrdrr-

Çrìo dr i  l t ' r l l t ; r  l :scotcui Ì .  t l : t  [ ìot ; r  Scrrrol  e di ì  [ )or ì1c Pioneira dclc scr fc i ta conr at lso-
Irr t r r  rcsiste rre r ì  i ì  tcr ì t i ìçr ìo t lc .  sot i  l ) r 'c(c\ to dc cvi tar  choqucs traunrát icos para os ql lc
rrrrrdrrrrr  dc Scç;ìo.  str t r rnctô- los l  r r r rur  r  crdadcira c lc l rocuçâo. por nrcro da aprascl ì la-

çr ìosúbi1;r .  i rurdcqrr ; rcLrcirr lcnrpcsl i r r Ìc lc lodourÌ ìcorì tcúdoclcsl i r radoascrviv idoao
longo dc- t rôs orr  qurì l ro i ì r ìos

Firur lnrcnte.  urna prìLrvr i ì  dc adr cr lônci l .  o corr l rccirncnlo do. jovcrn.  da orglrni-
. / Í Ìçrìo do Prognrnra Escotciro crrr [ ìrrrnos i ìdcquiìclos l ìs cxigônci lrs dc cada cslt lgio do
proccsso cr olr r t ivo c dos crr idr tc los a otrscr l , l r r  r ros pcríodos dc l f t r r rs ição. nl ìo corrst i tu i
gr tntr t ( i r t  srr Í lc icnlc dc tyrrc o [ :scot istu cslc ' ju prcprrrado panr l rp l icar corÌ ì  succsso o
Prognrrrr ; r  I  :scolc i ro.

f iu l t l t t r r - ì l tc"  urrrc l r .  r r r t tu v is i io conrplc l i ì  do Prognl lnu Lscotciro.  o dolninio da
srut  p: t rcci l t  c lcsl i r l tc l l t  lu Ri t r t to c l r ì  ( luc la i  r r t r i l r r  c.  r rur is i r r rport : i r r tc c lo quc tudo rsso.
o c lcscrtvolv i t t ic t t to dl ts i rpt ic l t )cs ( l l rc cr Ì r i Ìc tcr i / .ar ì ì  o \  crc l ; rc lc i r r r  l ldrrcador.

Só assirrr  o Escot is l l t  ó crrplrz dc colocrrr  , Ìo l r lc l r Ìcc dlr  cr iarrça c do . jovem o
val ioso iustnrnrcnto prìra o dcscn\ olr  i rncn{o col ìccbido por [ ì l rdcn-Pou'c l l .
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